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DEDICATÓRIA 

 

 

 

 O XII SEDATA é dedicado à professora Vanderci de Andrade Aguilera, 

referência nacional em Linguística, com indicações ao Prêmio Jabuti 2010 e à Medalha 

Serafim da Silva Neto de destaque em Filologia, em 2011, além de professora 

homenageada no II Congresso Internacional de Sociolinguística e Dialetologia na 

Universidade Federal do Pará em 2012.  

 

Mesmo após vinte e nove anos de dedicação acadêmica, a professora continuará 

dando ao PPGEL a honra de tê-la em seu quadro docente, agora na condição de 

Professora Sênior. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

Chegamos à décima segunda edição do SEDATA – Seminário de Dissertações e 

Teses em Andamento com a satisfação de vermos consolidada sua importância, 

construída ao longo dos anos e plantada em 2002, quando da realização do primeiro 

evento, ainda com o nome de SEDAMEL (Seminário de Dissertações do Mestrado em 

Estudos da Linguagem).  

 

Importância que pode ser expressa em números. Neste ano, são cinquenta 

trabalhos de Mestrado e Doutorado debatidos por vinte e cinco docentes, dentre 

professores da Universidade Estadual de Londrina e de outras instituições de ensino 

superior do país. 

 

Mas também, e principalmente, importância que se faz para mestrandos e 

doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PPGEL), que 

têm no SEDATA um especial momento para a qualificada reflexão e discussão de suas 

pesquisas em desenvolvimento. 

 

Um bom evento para todos! 

 

Comissão Organizadora 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM ESTUDOS DA LINGUAGEM 

 

 

 

O Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem – PPGEL – foi criado 

no ano de 2001, a partir do desmembramento do Mestrado em Letras. Suas Áreas de 

Concentração Linguagem e Significação e Linguagem e Educação, apresentam, cada 

uma, duas linhas de pesquisas: Análise e descrição linguísticas, Estudos do texto e 

Discurso; e Ensino / Aprendizagem de língua portuguesa e outras linguagens e Ensino 

/Aprendizagem e formação do professor de língua estrangeira, respectivamente. Na 

última rodada de avaliação da CAPES, recebeu conceito 4 (quatro). 

 

O programa em pauta visa à formação de profissionais de ensino e de pesquisa 

em diferentes áreas do conhecimento linguístico. Entre seus principais objetivos, está o 

de qualificar docentes a fim de serem capazes de responder questão da sociedade atual, 

em seus aspectos sócio-históricos, políticos, ideológicos e pedagógicos, a partir de 

abordagens relacionadas ao funcionamento e ao uso da linguagem, cujo objetivo é criar 

oportunidades a seus alunos de mestrado de aprofundarem seus conhecimentos 

profissionais e acadêmicos, bem como de poderem desenvolver e aperfeiçoar 

competências para atividades de pesquisa. Aos alunos de doutorado, o programa 

procura oferecer oportunidades para desenvolverem com mais eficiência o 

conhecimento profissional e acadêmico, proporcionando habilidades que lhe permitam 

realizar pesquisa avançada, com originalidade e independência. O Programa é 

recomendado pela CAPES e conta com bolsas de demanda social. 
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NO SISTEMA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM 

NOVO ENEM 

 

 

Karen Alves de Andrade 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

O ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio – surgiu como mais uma forma de 

avaliação do sistema de ensino nacional, voltada, porém, especificamente, para o Ensino 

Médio. Entretanto, o perfil desse exame vem se modificando e hoje, além de traçar um 

perfil do desempenho dos alunos na conclusão da educação obrigatória, serve como 

critério de seleção de alunos no ingresso ao ensino superior. Essas mudanças 

acompanham transformações no próprio ensino e buscam promover acesso mais 

democrático da população à universidade, entretanto, deve-se atentar para o caráter e a 

qualidade dessa seleção, com vistas às exigências do Ensino Superior. Assim, também 

se deve considerar e questionar se há uma sincronia entre o ensino real, que acontece 

nas salas de aula, e seus indicadores, apresentados nas estatísticas dessa avaliação. A 

percepção da existência de problemas recorrentes e persistentes na educação básica 

brasileira vem sendo, cada vez, mais evidenciada nas diversas avaliações do sistema de 

ensino realizadas nos últimos anos. Com foco no desempenho dos alunos e na 

organização do sistema de ensino, o fracasso escolar, principalmente no que tange as 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, faz questionar que habilidades e 

competências têm sido priorizadas pelo sistema de ensino. É com base na matriz de 

competências do ENEM, considerada adequada apara avaliar os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos durante os anos de escolarização, e nos indícios de que haja um 

desacerto entre a avaliação, os resultados esperados pelo exame, e suas consequências 

para o ensino que pretendemos averiguar se as competências e habilidades explicitadas 

na matriz e avaliadas no ENEM são uma extensão, ou continuidade, do trabalho 

realizado nas salas de aula brasileiras ou uma idealização dos conhecimentos 

pretendidos pelos sistemas de ensino. 

 

Palavras-chave: Competências. Habilidades. ENEM. Ensino. 
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VARIAÇÃO DO SISTEMA VOCÁLICO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: UM 

ESTUDO SOBRE O ALÇAMENTO DE VOGAIS MÉDIAS E ABAIXAMENTO DE 

ALTAS 

 

 

Dayme Rosane Bençal (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina Altino 

 

 

Estudar a língua é buscar conhecer a própria história, entendendo que ela segue o 

destino dos que falam (SILVA NETO, 1963). Este trabalho investiga a origem do 

português brasileiro, em sua variedade paranaense. Seguindo os preceitos da Linguística 

Histórica, aliados à Teoria Variacionista laboviana, este estudo descreve a variação das 

vogais médias e altas na pauta pretônica, presente nos manuscritos castrenses do século 

XIX. Malgrado não haver material oral de séculos anteriores, a língua escrita é uma 

importante ferramenta na busca por resquícios de uma possível oralidade desse período. 

Esta análise busca identificar os condicionamentos fonológicos que favorecem a 

ocorrência dos fenômenos de abaixamento das vogais altas /i/ e /u/, como em 

lugar>logar, milícia>melicia, e também o alçamento das médias altas /e/ e /o/, como em 

gentio>gintio, costume>custume, atentando para os contextos de harmonia vocálica, 

assimilação regressiva e progressiva e de consoantes adjacentes. Os pressupostos 

teóricos são de Bisol (1981), Viegas (1987, 2001) e Amaral (1996). O resultado 

preliminar diacrônico apontou o processo de harmonização vocálica, com assimilação 

regressiva, como o principal favorecedor dos casos de alçamento, e com assimilação 

progressiva, dos casos de abaixamento. As vogais que mais alçam ou abaixam são as 

anteriores /e/ e /i/. As consoantes que favorecem o alçamento são as velares e o 

travamento de sílaba em /S/ e /R/. Nos casos de alçamento, a consoante alveolar se 

sobressaiu. A análise pancrônica a partir dos resultados de Avelheda & Silveira (2011) 

confirmou que a média anterior /e/ é a principal favorecedora do alçamento na fala 

carioca do século XXI, tal como os resultados diacrônicos do século XIX evidenciaram.  

 

Palavras-chave: Alçamento. Abaixamento. Diacronia. Estudo Pancrônico.  
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O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E A SUA PLURIDIMENSIONALIDADE: 

A ARGUMENTAÇÃO EM PROPAGANDAS PARA IDOSOS 

 

 

Roberta Maria Garcia Blasque (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

O caminho da vida é um longo percurso, repleto de aprendizado e transformações, no 

qual conquistar a longevidade é objetivo de todos. Essa trajetória é constituída por fases, 

cuja interdependência é evidente, ou seja, jamais conseguiremos interpretar determinada 

etapa sem atravessar as fases que a antecedem. A nossa pesquisa avalia diversas 

perspectivas do último estágio do ciclo de vida completo: a velhice. Há uma tendência 

de relacionar a velhice a uma questão cronológica, mas tentar entender o 

envelhecimento por meio de um único ponto de vista, de uma idade fixa, é 

demasiadamente impreciso. Os padrões de envelhecimento dependem da união de 

fatores de natureza biológica, psicológica, social, cultural e histórica, variando de 

acordo com os acontecimentos e as circunstâncias de uma sociedade. Os dados 

estatísticos comprovam o envelhecimento significativo da população, ocasionando 

mudança na estrutura etária, com a diminuição relativa da população mais jovem e o 

aumento proporcional dos idosos. Diante dessa realidade, esse público procura viver 

intensamente – e tem plenas condições para isso –, participando da trajetória política e 

social de sua comunidade. Além disso, a partir de todas as inovações tecnológicas e 

mudanças comportamentais que rodeiam o século XXI, o idoso tende a simbolizar o 

prestígio social e a consequente materialização da longevidade, sendo sua imagem 

utilizada, oportunamente, com fins persuasivos. Assim, pretendemos mostrar as 

representações da imagem do idoso na mídia e o funcionamento da argumentação na 

linguagem publicitária para esse público-alvo. Acreditamos que a velhice seja uma fase 

próspera como qualquer outra do ciclo de vida – nem melhor nem pior –, 

caracterizando-se por perdas e ganhos. Envelhecer não é algo ruim, pelo contrário, é a 

certeza de que conseguimos passar por todos os estágios da vida, e é nosso dever 

adicionar mais vida ao envelhecimento, reaprendendo a viver. 

 

Palavras-chave: Velhice. Pluridimensionalidade. Argumentação. Propaganda. 
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DA PRODUÇÃO ORAL PARA O TEXTO ESCRITO: A CONSTRUÇÃO DE UMA 

PROPOSTA PEDAGÓGICA COM O GÊNERO TEXTUAL RESUMÉ 

 

 

Ana Valéria Bisetto Bork 

 Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vera Lucia Lopes Cristóvão 

 

 

Esta pesquisa tem por objetivo apresentar uma proposta pedagógica com o gênero 

textual resumé que será elaborada e desenvolvida em uma disciplina optativa do curso 

de Licenciatura em Letras (Português/Inglês) da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR- Campus Curitiba). O estudo com gêneros textuais (Marcuschi, 2008) 

possibilita aos estudantes em formação reconhecer os gêneros peculiares ao contexto 

educacional e acadêmico e analisar seus aspectos linguísticos e discursivos. Os 

participantes da pesquisa serão alunos do curso que já tenham conhecimento da língua 

alvo ou aqueles que já tenham finalizado a disciplina de língua inglesa em nível 

intermediário. Há muitos fatores que envolvem a aprendizagem de línguas, mas as 

questões referentes à mediação e à interação no contexto de sala de aula são de extrema 

importância dentro da esfera educacional, pois é onde a comunicação se realiza. Para 

dar suporte ao nosso estudo, a proposta de natureza sociointeracional de Vygotski 

(2002) será utilizada no momento das interações orais entre os participantes, a qual 

aborda questões referentes à zona de desenvolvimento proximal (ZDP). Além desta 

proposta, serão utilizados os construtos teóricos do Interacionismo Sociodiscursivo 

(ISD) de Bronckart (1999) e, para a construção do gênero textual proposto, tomaremos 

como base os trabalhos de Dolz e Schneuwly (2004), no que se refere ao procedimento 

de sequências didáticas (SDs). Para as análises serão observadas questões referentes às 

capacidades de linguagem, aos momentos de interação dentro do grupo e à mediação 

entre professor e alunos e entre os próprios discentes, a qual vai nortear todo o nosso 

trabalho. O objetivo da disciplina será a confecção de um manual sobre como organizar 

um resumé, em inglês, que possa ser utilizado por professores, pesquisadores e 

acadêmicos do Câmpus Curitiba. 

 

Palavras-chave: Estudos de Gênero. Interacionismo Sociodiscursivo. Interação.  
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VOZES DA DITADURA FRANQUISTA: UMA ANÁLISE DO LÉXICO 

ESPANHOL VEICULADO EM NOTÍCIAS DE 1940 E 1975 

 

 

Andréia C. Roder Carmona (FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade Aguilera 

 

 

Objetivamos, nessa pesquisa, descrever e analisar os significados referentes ao contexto 

político-militar franquista que as unidades léxicas da língua espanhola adquiriram nos 

anos de 1940 e 1975. Essas duas décadas caracterizam-se como importantes momentos 

históricos para a Espanha, haja vista ter sido 1940 o ano em que o poder de Franco se 

estabeleceu e 1975 o ano de sua morte e começo da mudança do regime político naquele 

país. A opção pela descrição e análise de vocabulário dessa época se justifica pelo fato 

de que, por meio do conhecimento do léxico de uma língua, podemos ampliar nosso 

conhecimento sobre sua cultura e sobre a identidade de seu povo, facilitando, assim, o 

processo de ensino-aprendizagem dessa língua. Para a coleta dos dados embasamo-nos 

nas propostas teórico-metodológicas da Linguística de Corpus (SARDINHA, 2004). 

Inicialmente, selecionamos no jornal La Vanguardia notícias que divulgaram situações 

de desacordo, ou de conflito, nos dois anos do período ditatorial espanhol (1940/1975). 

Em seguida, selecionamos, por meio do programa computacional Lexico3, unidades 

léxicas e seus respectivos contextos para posterior descrição e análise. De posse da lista 

inicial, orientamo-nos em princípios defendidos pela Lexicologia (BIDERMAN, 1998, 

2001) e pela Semântica Lexical (LOPES e PIETROFORTE, 2004) a fim de desenvolver 

nossa análise. Além disso, para melhor contextualizar nossa pesquisa e detectar os 

significados referentes ao campo semântico militar e político relacionado à ditadura do 

General Francisco Franco, recorremos aos estudos históricos sobre a política e a 

sociedade espanhola dos referidos anos. Em vista destas considerações, e da 

necessidade de maior desenvolvimento de pesquisa na área do léxico, buscamos 

analisar, em nossa tese, os significados que refletem o contexto histórico-militar 

expressos no vocabulário da publicação noticiosa em Língua Espanhola.  

 

Palavras-chave: Lexicologia. Língua Espanhola. Vocabulário político-militar. 
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PESQUISA-AÇÃO: CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO DE ALUNOS- 

PROFESSORES DE INGLÊS 

 

 

Josimayre Novelli Coradim (FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA) 

Orientadora: Prof.
a
 Dr.

a
 Simone Reis 

Coorientador: Prof. Dr. Kleber Aparecido da Silva 

 

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a construção do conhecimento de alunos-

professores de Língua Inglesa durante o estágio supervisionado do curso de Letras 

Português/Inglês de uma instituição pública do norte do Paraná. Ao se configurar uma 

pesquisa-ação (LEWIN,1946; KORTHAGEN, 2001), de base interpretativista e 

etnográfica (ERICKSON, 1993; VIDICH; LYMAN, 2006), tomo como unidade de 

análise a cognição (BORG, 1998; 2003; REIS, 2005; REIS; VAN DE VAN; 2011) 

desses professores no contexto em questão, olhando para o processo de como eles 

elaboram seus planos de aula, colocam-nos em prática, avaliam suas próprias práticas e 

refletem sobre esse processo durante a realização do estágio. Para guiar a análise da 

pesquisa, proponho responder as seguintes perguntas: 1) Que conhecimentos os alunos 

produzem por meio da pesquisa-ação? 2) Quais são os recursos que dão suporte à 

construção desse conhecimento? 3) Como o aluno-professor se posiciona  em relação ao 

conhecimento produzido pela pesquisa-ação? Como pressupostos teóricos, adoto a 

pesquisa-ação e a cognição situada. Quanto ao corpus de análise desse seminário, 

apresentarei uma análise inicial de uma orientação em pares realizada antes da 

elaboração dos planos de aulas, tendo como foco somente a primeira pergunta da 

pesquisa. Como resultados, acredito que essa investigação, ao fazer parte de um 

contexto de educação de professores, poderá contribuir com estudos nessa área, e 

também, com estudos voltados para a aprendizagem de alunos-professores. Além disso, 

espero que a análise realizada possa contribuir para que o processo de formação de 

alunos-professores seja visto e compreendido como momento de produção, análise, 

avaliação e reflexão de suas práticas, amenizando as lacunas existentes na formação de 

professores.  

 

Palavras-chave: Pesquisa-ação. Cognição situada. Formação de professores. 
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GÊNEROS DO MEIO VIRTUAL E ENSINO DE E/LE: UMA PROPOSTA PARA A 

FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

Amábile Piacentine Drogui 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Lopes Cristovão 

 

 

A internet, ferramenta que tem conquistado espaço na esfera da educação, ampliou, em 

medidas não mensuráveis, as possibilidades de interação. O ensino de Línguas 

Estrangeiras (LE) passa por significativas transformações e o contato com falantes de 

outras línguas torna-se cada vez mais acessível. Entretanto, apesar de tantas inovações 

tecnológicas, parece ser um desafio preparar docentes para utilizá-las de maneira 

adequada e criar ambientes virtuais que permitam que a escola se modernize sem perder 

sua identidade. Acreditando que um dos meios para propiciar desenvolvimento aos 

profissionais da educação é possibilitar-lhes o uso concreto destes recursos, esta 

pesquisa apresenta uma proposta de formação docente que pretende utilizar, como 

ambiente de aprendizagem, a plataforma moodle, e ter como principal instrumento 

mediador o gênero fórum virtual. Para que a interação ocorra de maneira autêntica, fez-

se uma parceria entre professores de Língua Espanhola do núcleo regional de educação 

de Apucarana, em formação continuada, e alunos do curso de graduação, Profesorado 

Español Lengua Extranjera, da Universidade Nacional de Córdoba-AG. A elaboração 

dessa proposta está fundamentada nos postulados do Interacionismo Sociodiscursivo, 

tomando como base os estudos de Vygotsky (1994, 2002) e Bronckart (2003, 2006), no 

método de planejamento apresentado por Dolz e Schneuwly (2010), e em diferentes 

pesquisadores que abordam o gênero como instrumento de mediação. A pesquisa 

ampara-se também em Araújo (2007, 2009), Marcuschi (2010) e outros estudiosos que 

desenvolvem pesquisas relacionadas aos gêneros do meio virtual e aos ambientes 

virtuais de aprendizagem.  Como o curso ainda está em andamento, o objetivo desse 

primeiro passo é buscar auxílio para os procedimentos de análise dos dados gerados. A 

priori, tendo como foco a formação continuada de professores de língua espanhola, 

almeja-se analisar os processos de mediação com função formativa e as capacidades de 

linguagem que podem ser desenvolvidas no processo de ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras em contextos virtuais de interação. 

 

Palavras-chave: Formação docente. Gêneros do meio virtual. Interação e 

desenvolvimento. 
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A APROPRIAÇÃO DOS GÊNEROS DISCURSIVOS CONTO DE FADAS E CONTO 

DE FADAS CONTEMPORÂNEO E A DIDATIZAÇÃO PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL PELO PROFESSOR EM FORMAÇÃO INICIAL 

 

 

Patrícia Cristina de Oliveira Duarte 

Orientadora: Prof.
a 
Dr.

a 
Alba Maria Perfeito 

 

 

No ensino de língua portuguesa, continua sendo questão específica: como abordar a 

gramática contextualizadamente, em sala de aula, de modo produtivo e significativo? 

Entre acadêmicos do curso de Letras, esse questionamento constitui-se uma das 

principais angústias quanto ao exercício da prática, que, sabidamente, inicia-se no 

Estágio Supervisionado. Assim, à luz da Linguística Aplicada, esta pesquisa, em 

andamento, volta-se à formação docente inicial do professor de Letras, no intuito de 

ressignificar o estágio supervisionado de língua portuguesa, por meio da articulação 

entre gêneros discursivos e o processo pedagógico de análise linguística 

contextualizada.  Para tanto, selecionou-se, neste estudo, os gêneros discursivos conto 

de fadas tradicional e conto de fadas contemporâneo. Justifica-se tal escolha, 

assinalando que os contos tradicionais contribuem para a satisfação da necessidade de 

ficção e fantasia, necessárias ao desenvolvimento das crianças e adolescentes. Ademais, 

Bettelhein (2007) considera que tais contos são ímpares, pois se constituem obras de 

arte compreensíveis e significativas para pessoas de todas as idades, uma vez que a 

tarefa mais importante e também mais difícil, na vida do homem, é encontrar 

significado na existência. Já os contos contemporâneos, contrapalavras aos contos 

tradicionais, dialogicamente, possibilitam o desenvolvimento do senso crítico e a noção 

de que toda obra é um elo na cadeia da comunicação discursiva. (BAKHTIN, 2003). 

Dessa forma, após levantamento das regularidades dos gêneros em pauta, conforme 

dimensões postuladas por Bakhtin (2003) – conteúdo temático, construção 

composicional e estilo –, em consonância com as condições de produção, formou-se um 

grupo de pesquisa, objetivando desenvolver a apropriação dos gêneros em pauta e sua 

didatização para o ensino fundamental, pelo professor em formação inicial. Na 

transposição didática dos textos-enunciado dos gêneros em tela, elaborar-se-á um plano 

de trabalho docente, seguindo o modelo proposto por Gasparin (2009), no viés da 

perspectiva histórico-crítica, tendo como referencial epistemológico o processo dialético 

do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Análise linguística. Gêneros discursivos. Contos de fadas. Plano de 

trabalho docente. 
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O UNIVERSO DAS IMAGENS DE VIK MUNIZ: DO ATELIÊ À GALERIA 

 

 

Thais Priscilla Papa Jerônimo Duarte (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Edina Regina Pugas Panichi 

 

 

A linguagem se processa de diversas formas, mas todas convergem para que o ser 

humano busque maneiras diferentes de se comunicar e expressar sentimentos. É fato 

que, desde o início de sua história, o homem buscou diferentes formas para se expressar 

e, uma delas, foi a arte. Utilizando diversos recursos para materializar uma ideia, copiar 

um conceito ou criar algo antes inimaginável, a obra de arte apresentou-se como um 

modo próprio do homem expressar sentimentos. Como um dos frutos primogênitos da 

humanidade, a obra de arte recusa-se a ser interpretada em um sistema fechado, como 

um ser acabado ou perfeito, mas sim por meio de um processo, englobando, inclusive, 

seu vir a ser. Estudar um texto, uma obra de arte, ou qualquer fruto da criação humana, 

por meio da Crítica Genética é justamente admitir que, além do produto final acabado, 

houve um processo de construção desta obra. Esta perspectiva de processo amplia a 

compreensão da criação e revela os caminhos seguidos pelo autor, suas incertezas, 

mudanças de rumo e decisões.Analisar obras de arte é analisar imagens produzidas pelo 

homem. Imagens simples ou complexas, carregadas de intenções, sentimentos e 

sentidos que podem suscitar diferentes interpretações. Neste contexto, norteados pela 

metodologia de estudo da Crítica Genética, buscaremos estudar o processo criativo do 

artista brasileiro Vik Muniz (1961-atual). Por meio da experimentação de diversos 

materiais, cria e recria obras de arte que, posteriormente, são fotografadas e 

apresentadas ao público. Tendo a fotografia como produto final do processo de criação, 

é fundamental discutirmos como esse suporte, imbricado à obra do artista, imprime a ela 

um caráter híbrido. Utilizando conceitos de fotografia expandida e valendo-se dos 

domínios da semiótica e da estética da recepção, demonstraremos, além do vir a ser das 

obras, os impactos e as possíveis leituras das séries selecionadas.  

 

Palavras-chave: Crítica Genética. Fotografia. Obras de Arte. Vik Muniz. 
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OS PERSONAGENS CINEMATOGRÁFICOS DE WOODY ALLEN: 

UM ESTUDO ENUNCIATIVO DO PROCESSO DE NOMEAÇÃO 

 

 

Tassiana Bieniek de Menezes Fernandes (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Mariângela  Peccioli Galli Joanilho 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar que aspectos estão relacionados à nomeação e 

à caracterização de personagens fictícios, criados com base em estereótipos sociais, nos 

filmes do cineasta norte-americano Woody Allen. Dentre os variados elementos 

mobilizados pelo autor para caracterizá-los, focalizamos, prioritariamente, o processo de 

nomeação. Para isso, revisitamos as contribuições feitas na busca da compreensão do 

que é o nome próprio e a nomeação dentro da linguagem. Os estudos empreendidos 

neste sentido apontam para a complexidade do processo de nomeação, sendo este um 

processo linguístico que evidencia particularidades, seja dentro do aspecto funcional, 

seja dentro do aspecto estético e artístico. Desta complexidade, advém diferentes teorias 

e estudos que focalizam o nome próprio e sua relação com as coisas e seres no mundo. 

Ao empreender a revisão da literatura existente neste quesito, analisamos como a 

nomeação de personagens se dá em torno de estereótipos e características estáveis, 

revelando, por vezes, motivações para além do simples funcionamento do nome 

próprio. Dessa forma, intentamos considerar que contribuições traz e que papel 

desempenha o nome próprio do personagem em sua caracterização, bem como dentro de 

sua formação estereotipada. Para isso, estudamos os aspectos relacionados entre a 

formação de estereótipos sociais e a conjuntura histórico-social subjacente à produção 

dos filmes em questão, assim como discutimos as diferenças e delimitações de conceitos 

como nomeação, designação e referência, dentro da perspectiva da Semântica do 

Acontecimento, correlacionando-os com a formação dos personagens woodyallenianos. 

 

Palavras-chave: Nome próprio. Nomeação de Personagens. Semântica do 

Acontecimento. 
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ENSAIO LITERÁRIO: O PERCURSO DE CATEGORIZAÇÃO E O PROCESSO DE 

DIDATIZAÇÃO DO GÊNERO 
 
 

Neluana Leuz de Oliveira Ferragini (CAPES) 

Orientadora: Prof.
a 
Dr.

a 
Alba Maria Perfeito 

 

 

A presente proposta de pesquisa de doutorado parte da hipótese de que é preciso, no 

contexto educacional, em especial no estudo de língua materna em nível acadêmico, 

proporcionar ao professor em formação, um contato mais reflexivo com propostas de 

ensino e aprendizagem que articulem a teoria e a prática. Dessa forma, o objetivo geral 

da investigação é compreender se o processo de elaboração didática de uma proposta 

pedagógica de categorização do gênero ensaio como texto literário, conduz à 

apropriação do gênero e, consequentemente, ao estudo teórico-prático da língua 

portuguesa de modo mais significativo. Sob tal enfoque, o presente trabalho propõe-se, 

por meio de oficinas de estudo, a discutir com alunos da graduação do curso de Letras, a 

categorização de enunciados concretos que se moldam sob a forma de ensaio, buscando 

apontar as características que permitem designá-lo como literário. Portanto, caracteriza-

se como uma pesquisa-ação, de cunho etnográfico e de caráter qualitativo-interpretativo. 

Teoricamente, defende, baseando-se em Bakhtin (2003), a concepção dialógica da 

linguagem e a adoção dos gêneros discursivos como eixo de organização pedagógica e a 

sua transposição didática fundamentada nos pressupostos da pedagogia histórico-crítica, 

por meio da elaboração de um Plano de Trabalho Docente, conforme propõe Gasparin 

(2003). Para o estudo do gênero com os professores em formação, escolheu-se os 

trabalhos ensaísticos do paranaense Paulo Leminski. Assim, elaborada a categorização 

prévia do ensaio como enunciado literário, o objeto de análise serão os dados obtidos 

durante a aplicação do plano docente, o qual será descrito e analisado considerando-se 

os seguintes instrumentos: diários das aulas em que ocorrerão a transposição, 

gravadores de áudio e atividades. Por ora, nesta comunicação, apresentar-se-á o estudo 

preliminar do enunciado concreto ensaio literário e os aportes teóricos-metodológicos 

da pesquisa.  

 

Palavras-chave: Enunciados concretos. Gêneros Discursivos. Ensaio Literário. Plano 

de Trabalho Docente. Formação docente. 
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LETRAMENTO CRÍTICO NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

 

 

Paula Kracker Francescon (FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Simone Reis 

Coorientador: Prof. Dr. Francisco Carlos Fogaça 

 

 

Esta pesquisa se enquadra como um estudo etnográfico que visa a observar as 

características do ensino de língua inglesa pautado pelas concepções do Letramento 

Crítico. Para alcançar esse objetivo, a coleta de dados acontece durante um curso de 

língua inglesa oferecido aos alunos do ensino médio de uma escola pública da cidade de 

Londrina/PR. As aulas são ministradas pela professora-pesquisadora e a participação 

dos alunos é voluntária. O corpus da pesquisa se constitui das atividades desenvolvidas 

pelos alunos durante as aulas e de gravações das interações em sala de aula, as quais são 

importantes na análise do processo de ensino-aprendizagem e da participação e 

desenvolvimento dos alunos. As atividades realizadas durante as aulas, baseadas na 

concepção do Letramento Crítico, partem da observação de problemas sociais que, no 

caso deste curso, são apresentados por meio de cenas de filmes, e objetivam a 

problematizar a forma como os alunos constroem suas interpretações. Ou seja, a 

finalidade é que os alunos analisem como eles leem a cena/texto apresentada(o) e, de 

maneira mais ampla, como eles leem o mundo para que possam ser capazes de 

questionar seus pressupostos. Desse modo, o ensino de língua estrangeira se pauta não 

somente em uma função instrumentadora, que visa somente ao ensino-aprendizagem do 

idioma, mas também em uma função de formação cidadã dos alunos, como preconizado 

pelas OCEM (BRASIL, 2006). Assim, com esta pesquisa, é possível ter mais recursos 

sobre o ensino com base no Letramento Crítico para que ele possa subsidiar mais 

práticas pedagógicas, tanto de língua estrangeira como de língua materna. 

 

Palavras-chave: Letramento Crítico. Língua inglesa. Ensino médio. 
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A CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA DO PROFESSOR-PESQUISADOR: FOCO NA 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 

Raquel Gamero 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Lopes Cristovão 

 

 

De que modo o conceito de identidade tem sido compreendido no Brasil? Ideias 

convergentes emanam de pesquisas de pós-graduação (mestrado e doutorado) em todo o 

país, tratando de identidades, como instâncias fluídas e múltiplas, discursivamente 

constituídas (GAMERO, 2011). Convergente com essas asserções e, partindo do 

pressuposto de que a identidade de pesquisador é constituinte da identidade profissional 

do professor – temática abordada em diversas pesquisas não só em educação, mas 

também na área de linguística aplicada - surge neste contexto a necessidade latente por 

investigações que caracterizem as atividades que permeiam a essa prática profissional 

(FAÏTA, 2004; CLOT, 2006). Na busca pela difusão da formação de professores 

embasada em habilidade reflexivas, perspectiva critica e desempenho profissional 

transformativo (SCHÖN, 1983; GIROX, 1997), defendo essa formação pautada na 

práxis para guiar os alunos para a constituição identitária disciplinar (HYLAND, 2012). 

Com base nesse cenário, é também latente a necessidade de se promover consciência 

linguística e a apropriação do discurso acadêmico, tendo em vista que é por meio da 

linguagem que os alunos aprendem como sistematizar e conceitualizar seus 

conhecimentos disciplinares e agir apropriadamente no campo profissional (HYLAND, 

2011). O objetivo desta investigação é mapear as características do pesquisador de 

modo a construir um construto de referência para o trabalho de introdução a práticas de 

pesquisa. Deste modo, terei como foco uma visita à literatura vigente (por meio de um 

levantamento bibliográfico) e farei a análise de um questionário virtual, que será 

enviado a pesquisadores alocados em universidades estaduais e federais do Brasil, a fim 

de fazer um levantamento dos fatores psicológicos, ideológicos e políticos constituintes 

da identidade desses pesquisadores.  A pesquisa aqui apresentada é de natureza 

qualitativa, associada a componentes da metodologia de pesquisa quantitativa, como 

forma de assegurar validade e confiabilidade aos dados.  

 

Palavras-chave: Identidade de pesquisador. Atividade profissional. Discurso 

acadêmico. 
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ESPAÇO GRÁFICO NA CIÊNCIA: AS DISCURSIVIDADES NOS PREFÁCIOS E 

SUMÁRIOS NA OBRA COMUNICAÇÃO EM PROSA MODERNA 

 

 

Maria Júlia Carneiro Giraldes  

                                              Orientadora: Prof.ª Dr.ª Mariângela Peccioli Galli Joanilho
 
 

 

 

O trabalho objetiva a análise das discursividades presentes nos prefácios e sumários da 

obra Comunicação em Prosa Moderna: aprenda a escrever aprendendo a pensar.  A 

partir de suas diferentes edições (atualmente está na 27ª edição), investigaremos o 

espaço gráfico como configuração de sentido no discurso científico. A pesquisa insere-

se nos aportes teóricos da Análise de Discurso francesa, que trabalha a construção de 

arquivos, a leitura da história e sua interpretação, além de buscar uma configuração 

particular à história da ciência e uma reflexão que se inscreve nas chamadas novas 

práticas de leitura, buscando identificar como tem sido o processo de constituição da 

língua no Brasil, relacionando fatos históricos, sociais e linguísticos. A análise histórica 

e social efetuada a partir dos acontecimentos que marcaram os 43 anos de publicação do 

livro, sendo os elementos linguísticos identificados com o estudo da significação 

metafórica, possibilitará conhecer como acontece o sentido no discurso científico. A 

Teoria da Enunciação, a Análise do Discurso e a Linguagem Escrita, são os 

fundamentos teóricos e analíticos que respaldam a elaboração da pesquisa, com o intuito 

de contribuir com a História das Ideias Linguísticas no Brasil, que articula a história 

das ideias (teorias) linguísticas com a história da constituição da língua nacional. Nessa 

perspectiva, busca a relação Língua/Nação/Estado e o cidadão que esse trio constitui, 

assim como, o entendimento da história de constituição do saber metalinguístico em 

nosso meio, sob a influência da tradição ocidental. Além disso, entende que a nossa 

sociedade, do ponto de vista da linguagem, funciona com o saber e com a escrita 

enquanto materialidade que possibilita a própria forma das instituições.  

 

Palavras-chave: História das Ideias Linguísticas no Brasil. Análise do Discurso. Teoria 

da Enunciação. Linguagem Escrita. 
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CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM: GRAMÁTICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA E 

O ENSINO DE LÍNGUA MATERNA 

 

 

Letícia Aparecida de Araújo Gonçalves 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de Almeida Baronas 

 

 

A visão de língua heterogênea, variável, sócio-historicamente constituída, nem sempre 

prevalece na prática diária nas salas de aula. Muitos professores seguem o que é 

prescrito pela gramática normativa, desconsiderando a mutabilidade da língua, 

apresentando o “certo” em oposição ao “errado” no ensino de língua materna. 

Pretendemos, com a pesquisa proposta, fundamentando nossas discussões nos 

pressupostos da Sociolinguística e da Linguística Histórica, investigarmos como os 

fatos históricos, em especial os ligados à formação do pensamento linguístico no Brasil, 

analisando dados sobre a constituição da Língua Portuguesa como idioma oficial, 

compreender o papel das gramáticas nesse processo. Assim, para a pesquisa escolhemos 

três gramáticas representativas para os objetivos propostos: Grammatica portugueza 

(1889), de Júlio Ribeiro, século XIX; Gramática normativa da língua portuguesa 

(1974), de Rocha Lima, século XX; Gramática de usos (2000), de Moura Neves, século 

XXI. Para o presente trabalho, optamos por analisar a Gramática normativa da língua 

portuguesa, visto ser um esboço do que pretendemos ao final da pesquisa. Baseamos 

nossas discussões sobre as concepções de linguagem – linguagem como expressão do 

pensamento, linguagem como instrumento de comunicação; linguagem como processo 

de interação – em Geraldi (1984), Perfeito (2004; 2005; 2007) e Travaglia (2009), 

procuramos com as discussões estabelecer períodos em que cada concepção prevalece, 

para dessa forma melhor compreendermos a visão de língua que prevalece na gramática 

analisada. Para as discussões sobre variação linguística e as implicações dessa para o 

ensino de língua materna, consideramos, principalmente, os trabalhos desenvolvidos por 

Castilho (1998, 2002, 2010), Camacho (1988) e Ilari e Basso (2011).  

 

Palavras-chave: Gramática. Concepções de linguagem. Ensino. 
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PUBLICIDADE MARGINAL: 

CRIAÇÃO ARGUMENTATIVA, CIRCULAÇÃO E RECEPÇÃO SOCIAL 

 

 

Antonio Lemes Guerra Junior (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

Considerando a onipresença do discurso publicitário na sociedade contemporânea, esta 

pesquisa debruça-se sobre a possibilidade de concebê-lo como uma produção humana 

que se manifesta em diferentes níveis de criação, circulação e recepção. Nesse contexto, 

a ênfase deste estudo recai sobre a publicidade marginal, cuja gênese se distancia dos 

grandes e poderosos centros midiáticos, materializada em recursos que, embora carentes 

de algumas marcas da publicidade moderna, como conhecimento técnico ou suporte 

financeiro, cumprem igualmente a sua função persuasiva. A condução do trabalho 

baseia-se na hipótese de que, uma vez existentes processos de marginalização na 

sociedade, os quais posicionam pessoas e lugares no cenário social, é possível que 

traços de marginalidade sejam percebidos em outros produtos da ação do homem, como 

as artes e, também, a publicidade. A partir de pesquisas e formulações teóricas, 

balizadas por exemplos coletados da realidade, busca-se alcançar o objetivo principal de 

caracterizar, cientificamente, um tipo de publicidade ancorado a um condicionamento 

decorrente de situações sociais específicas, como o desajuste nas relações entre os 

setores dominantes e dominados, eliminando a noção simplista que recobre o termo 

marginal de plena negatividade. Para isso, as discussões e as análises em torno do 

corpus serão amparadas por contribuições da sociologia e das teorias do texto/discurso, 

no intuito de aliar as condições sociais à produção de sentidos. Sequencialmente, será 

feita a delimitação conceitual da publicidade marginal, a apresentação e a análise de 

suas manifestações orais e escritas, além de reflexões a respeito da efetividade dessa 

modalidade publicitária, a partir de dados empíricos. Espera-se que os resultados 

apontem para a confirmação desse construto teórico, que visa ampliar a abrangência do 

olhar sobre a publicidade, cuja face marginal, geralmente, permanece relegada a um 

plano inferiorizado, quando, na verdade, constitui-se como integrante de uma rede 

manipuladora que atua sobre toda a sociedade. 

 

Palavras-chave: Publicidade. Marginalização. Efetividade persuasiva.  
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COMPETÊNCIA DISCURSIVA E COERÊNCIA EM TEXTO ESCRITO: 

REFLEXÃO SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSOR DE E/LE 

 

 

Silvana Salino Ramos Lopes 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

Este texto tem por objetivo apresentar um recorte de pesquisa que trata da coerência e 

da competência discursivas. Este tema provém da interação entre a autora e seus alunos, 

como professora e formadora de professores de espanhol como língua estrangeira 

(E/LE). A análise é realizada a partir de dois textos: um escrito, que trata da 

interpretação dos resultados após a conclusão do processo de estágio e outro oral 

(gravação em áudio) da apresentação do Relatório Final de Estágio, pelos alunos do 3º 

ano, da disciplina de Estágio Supervisionado I, do Curso de Letras – Modalidade: 

Licenciatura – Habilitação: língua espanhola e literatura hispânica. A disciplina 

mencionada prepara o aluno, futuro professor, para a prática docente no que se refere a 

procedimentos teórico-prático-metodológicos e conhecimento das leis, diretrizes e 

propostas governamentais para a Educação Básica. Para tanto é necessário que os 

futuros professores demonstrem um nível adequado de competência discursiva, 

conforme descritores específicos para cada uma das séries e habilidades interpretativas e 

expressivas. O recorte que se apresenta refere-se à produção de texto escrito de um 

aluno/estagiário. Os pressupostos teóricos apresentados ao longo do trabalho transitam 

pela formação de professores de língua estrangeira (LE) e os estudos do texto. As 

teorias abordadas estão ancoradas na Línguística Aplicada (LA) e na Linguística 

Textual (LT). Como resultado da análise dos dados, as considerações apresentam 

reflexões a respeito da elaboração textual nesse nível de aprendizagem e o estágio de 

terceiro ano no processo de formação inicial de professores de E/LE. 

 

Palavras-chave: Texto. Coerência. Competência discursiva. Formação inicial. 

Espanhol como língua estrangeira (E/LE). 
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A INTERAÇÃO ENTRE MÚSICA E POESIA NA CONSTRUÇÃO DO SENTIDO 

EM CANÇÕES PARA CRIANÇAS 

 

 

Helena Ester Munari Nicolau Loureiro 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Loredana Limoli 

 

 

Este trabalho refere-se ao projeto de pesquisa a ser realizada no Programa de Doutorado 

em Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Londrina, entre 2011 e 2014. A 

temática encontra-se na interface entre a criação de canções e a educação, na medida em 

que procura enriquecer o repertório voltado para o público infantil especialmente sob o 

ponto de vista artístico, oferecendo às crianças uma produção diversificada, respeitando 

e ampliando o seu universo cultural. Procura investigar de que maneira a música e a 

poesia devem interagir para melhor construir o sentido, no processo de composição de 

canções para crianças, tendo como objetivo geral refletir sobre possíveis relações entre 

planos de conteúdo e de expressão. O estudo tem como objeto o gênero canção, 

considerado como um tipo de texto sincrético, no qual a expressão verbal e a musical 

coexistem e se integram. A opção metodológica para a pesquisa é a análise semiótica, 

de orientação greimasiana, de canções compostas para crianças, numa abordagem 

qualitativa. Espera-se contribuir tanto para a produção artística e musical voltada para 

crianças quanto para a criação e o enriquecimento de metodologias de ensino de música 

que tenham como ponto de partida o texto verbal. Para esta apresentação, tomamos o 

poema O Prego (Carlos Francovig) e analisamos, sob o ponto de vista da semiótica do 

texto, os três níveis de seu percurso gerativo de sentido: fundamental, narrativo e 

discursivo. Distinguimos a categoria semântica de base, que abriga a oposição sobre a 

qual se constrói o sentido do texto, como ela se apresenta em termos de ações ou 

mudanças de estado e como se reveste temática e figurativamente. A partir desta 

análise, destacamos aspectos interessantes a serem explorados musicalmente, no 

momento da composição e da elaboração de arranjo para a canção, tendo em vista que 

se constitui num outro plano de expressão.  

 

Palavras-chave: Canção. Poesia. Criança. Sentido. Semiótica. 
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A CONSTRUÇÃO TEXTUAL NA OBRA DE PADRE ANTÔNIO VIEIRA – OS 

ELEMENTOS COESIVOS E ARGUMENTATIVOS: UM CONFRONTO ENTRE 

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA. 

 

 

Lígia Galiano Mangilli (CAPES) 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

Este trabalho investiga os elementos coesivos e argumentativos presentes na obra de 

Padre Antônio Vieira. Muito já foi discutido acerca dos métodos de construção textual. 

Sabe-se que o texto é um processo que jamais termina e, assim, o consideramos mais 

dinâmico, dando ainda mais importância e destaque para a coesão e a argumentação 

textual. O objetivo geral da pesquisa é entender como se dá a construção textual por 

meio da coesão sequêncial e dos elementos argumentativos durante a interação, seja ela 

escrita ou falada, de determinado autor. Esses dois elementos acabam reforçando e 

ajudando a construir uma unidade veiculadora de sentido, por exemplo, os elementos 

coesivos ajudam na estruturação e articulação de partes do texto e auxiliam na interação 

entre os interlocutores do mesmo. Já a argumentação, neste tipo de texto, é 

indispensável, pois é através dos argumentos que o autor traz para perto de si o seu 

interlocutor e tenta convencê-lo de sua verdade. A partir desse ponto buscamos analisar 

as funções exercidas por esses elementos na construção do texto como um todo, bem 

como a natureza e o valor semântico das relações, e o nível argumentativo presente em 

alguns sermões do autor. Ao longo da pesquisa destacamos os mecanismos usados na 

escrita do texto e, por se tratar de sermões religiosos, também procuramos apontar de 

que forma as palavras foram escolhidas para esse tipo de pronunciamento oral. Para dar 

suporte à pesquisa escolhemos os sermões de Padre Antônio Vieira. Já que nosso intuito 

é apontar e contribuir para o uso mais apropriado dos elementos coesivos e 

argumentativos na linguagem falada e escrita, buscamos por um autor que empregasse 

esses elementos o mais próximo do correto. Além da importância literária do autor e de 

sua enorme contribuição para os estudos nas áreas de retórica, oratória e argumentação.   

 

Palavras-chave: Argumentação. Construção textual. Padre Antônio Vieira. 
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A GÊNESE TEXTUAL EM ANÁLISE: 

A PRODUÇÃO DE ALUNOS NO ENSINO MÉDIO 

 

 

Denise Aparecida Calegari Marocolo 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Edina Regina Pugas Panichi  

 

 

Em geral, o texto nasce de um longo processo de elaboração, que envolve leitura, 

reflexão e pesquisas até chegar ao produto final. Interessa à crítica genética investigar 

como ocorre este processo criativo e, neste trabalho, interessou-nos investigar como a 

leitura é elemento essencial ao enriquecimento de textos produzidos por alunos da 2ª 

série do ensino médio. Assim, visamos apresentar parte dos resultados obtidos durante a 

realização da pesquisa de campo, a qual está em fase de finalização. O estudo toma 

como centro da discussão o papel da leitura como elemento motivador para a construção 

de textos ricos em informação e conteúdo, valendo-se das discussões teóricas da crítica 

genética e das teorias acerca da produção textual. Para a realização da pesquisa de 

campo, foi selecionado um tema: ‘as conquistas e os desafios da mulher brasileira’, com 

o intuito de gerar debates sobre a condição das mulheres na sociedade, a evolução do 

respeito e das oportunidades dadas a ela. Depois da leitura e discussão de textos ligados 

ao tema, os alunos foram orientados a produzirem o gênero textual artigo de opinião, o 

qual eles já haviam estudado antes. Entregaram o texto à professora para ser corrigido e 

esta lhes solicitou que ampliassem o assunto, por meio de pesquisa sobre o tema em 

gêneros textuais diversos. Em seguida, deveriam reescrevê-lo, fazendo as adequações 

apontadas e inserindo informações obtidas com as pesquisas realizadas. Embora a 

última etapa esteja em fase de finalização, os resultados percebidos, até aqui, apontam 

como a leitura e a pesquisa contribuíram para a produção textual, tanto em termos de 

conteúdo sobre o tema, quanto em relação ao vocabulário e construção de argumentos.  

 

Palavras-chave: Leitura. Produção textual. Motivação. 
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O DIA DO ÍNDIO: DOIS OLHARES SOBRE A MESMA COMEMORAÇÃO 

 

 

Eliane Aparecida Miqueletti (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Loredana Límoli  

 

 

Este trabalho constitui-se na apresentação de uma proposta de pesquisa e algumas 

considerações teóricas, reflexões/análises que comporão a tese de doutorado. O contexto 

da pesquisa – Dourados-MS – envolve uma história de luta pelo reconhecimento social 

de duas culturas: a cultura indígena e a não indígena, reconhecimento permeado por 

questões de poder relacionadas à terra, aos costumes. A atenção volta-se para a relação 

entre o “eu” e o “outro”, o indígena e o não indígena, na caracterização de 

imagens/identidades construídas por instituições como a mídia e a escola. O aparato 

teórico é o da Semiótica greimasiana, para a qual o texto é um todo de significação, 

onde é possível verificar dois planos: o plano de conteúdo, estruturado na forma de 

percurso gerativo, em que convergem três níveis – fundamental, narrativo e discursivo –

, e o plano de expressão, que são as formas de manifestação do conteúdo. A tese inicial 

é: em Dourados, apesar da proximidade com os indígenas, ainda persistem discursos 

discriminatórios e generalizantes, propagados pela mídia e pela escola. É preciso 

conhecer para respeitar e a escola pode auxiliar nesse processo, como prevê a Lei 

11.645, que trata da obrigatoriedade do ensino da cultura afro e indígena. Os professores 

de Língua Portuguesa e/ou Literatura encontram dificuldades para trabalhar essa 

temática. Aulas de leitura e interpretação de textos midiáticos como objetos sincréticos, 

dentro dos princípios semióticos, podem auxiliá-los. O corpus é constituído de três 

fontes: textos da mídia local sobre o dia do índio; entrevistas com uma comunidade 

escolar indígena e uma não indígena; e levantamento de materiais didáticos e outros 

documentos sobre o trabalho com a questão indígena. Espera-se contribuir para a 

aplicação da ciência semiótica e evidenciar a relevância do tema. 
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ANÁLISE DO TÓPICO NAS SUSTENTAÇÕES ORAIS DO CASO CESARE 

BATTISTI 

 

 

Juliana Kiyosen Nakayama 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 
 

A pesquisa objetiva estudar das propriedades de tópico, inclusive sua centração e sua 

organicidade; estudar o desenvolvimento do tópico nas sustentações orais perante o 

Supremo Tribunal Federal nos corpora; analisar e comparar nos diversos corpus de 

sustentações orais, os procedimentos de explicitação do tópico, tais como, explicitação, 

exemplificação, relações causais, segmentação e digressões. O método da ser adotado 

será do empírico-indutivo. Dessa forma, cabe ao analista, criar e recriar, continuamente, 

categorias que tenham uma correspondência real com o objeto do estudo, ou seja, 

qualquer estudo empírico de uma língua está mais voltado para questões de rigor ou 

precisão metodológica que um estudo não empírico. O enfoque funcionalista é empírico 

e mais rigoroso do que um enfoque baseado exclusivamente em intuições. E, por isso, 

conforme Galembeck (1999), o estudo empírico demonstra que há fenômenos que 

escapam à formalização. Portanto, podem ser formuladas hipóteses que não 

correspondam a meras intuições, mas sim a dados reais recorrentes no corpus. Esta 

pesquisa parte de dados empíricos em situações reais. Esse primado do empírico 

comprova que a pesquisa tem uma vocação naturalística, com poucas análises 

quantitativas e com prevalência em descrições e em interpretações qualitativas. O 

corpus do trabalho é constituído pela transcrição parcial da sessão de julgamento da 

extradição (Ext 1085) e do mandado de segurança (MS 27875) relativo ao caso Cesare 

Battisti perante o Supremo Tribunal Federal ocorrida em 8 de junho de 2011. Serão 

analisadas as sustentações orais do advogado da Itália, do advogado de Cesare Battisti, 

do Advogado Geral da União e do Procurador Geral da República. O STF decidiu, em 

novembro de 2009, por maioria de votos, autorizar a extradição de Battisti, deixando a 

palavra final ao presidente da República, que teria de respeitar o tratado de extradição 

firmado entre Brasil e Itália.  
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LEITURA EM ESPANHOL LÍNGUA ESTRAGEIRA: ANALISE CRÍTICA DO 

LIVRO DIDÁTICO 

 

 

Regiany Cristina dos Santos Nogueira (CAPES) 

Orientadora: Prof.
a  

Dr.
a  

Elaine Fernandes Mateus 

 

 

Enquanto resultado parcial de uma investigação, o texto apresenta um esboço do quadro 

geral de um projeto de pesquisa de mestrado em Estudos da Linguagem da 

Universidade Estadual de Londrina, iniciado em março de 2012, que se propõe a olhar 

uma coleção de livro didático de espanhol para o ensino médio, intitulada Sintesis, 

observando, especificamente, se os textos e as atividades de leitura favorecem o 

desenvolvimento do letramento crítico nos alunos, conforme orientam os documentos 

oficiais do sistema escolar brasileiro. O recorte da pesquisa vale-se do papel do livro 

didático nas aulas de língua estrangeira e de sua importância para além do âmbito 

escolar, visto que eles transmitem conteúdos culturais e sociais, valores e ideologias. A 

opção pela coleção já citada deu-se por esta ser, entre as três aprovadas no Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), a mais adotada pelas escolas, de acordo com os 

dados do programa. Considerando que esta pesquisa ainda está em desenvolvimento, 

neste trabalho, serão pontuadas algumas discussões teóricas do referencial bibliográfico 

consultado até o momento e apresentadas analises preliminares referentes à primeira 

pergunta da pesquisa que corresponde à visão geral do livro didático, sua estrutura, o 

número de textos e de atividades de leitura, os gêneros textuais os tipos de atividades de 

leitura e os tipos de perguntas de compreensão leitora, entre outros. Para tanto, o artigo 

está organizado em seis partes. Na primeira, apresenta os objetivos e as perguntas da 

pesquisa; na segunda a metodologia; na terceira, aborda o corpus, na quarta, tece 

considerações sobre livro didático, processo de leitura e letramento crítico, na quinta, 

apresenta analises preliminar da primeira questão da pesquisa e, por último, expõe as 

considerações finais. 
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SE MARIA VAI COM AS OUTRAS, MARIA FALA COMO AS OUTRAS? 

A FALA ADOLESCENTE EM FOCO: O PAPEL DAS REDES DE INTERAÇÃO 

 

 

Eliane Vitorino de Moura Oliveira (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de Almeida Baronas 

 

 

É expressando-se por intermédio da língua que os indivíduos identificam-se, ou não, 

com grupos sociais. Em se tratando de falares populares, tal identificação se faz ainda 

mais notória, uma vez que parece ser mais lento o processo de socialização linguística 

para os integrantes de classes menos favorecidas financeira e socialmente. Com base 

nos estudos da Sociolinguística, trabalhando com a análise de redes como ferramenta 

analítica, a qual se apresenta como um modelo dinâmico de abordagem da mudança 

linguística, este trabalho, em construção, visa analisar a configuração da fala de 

adolescentes, estudantes em uma escola denominada do campo, notadamente de fala 

rural, por meio do acompanhamento de suas interações, a fim de estabelecer o papel das 

redes sociais na manutenção ou mudança de seu padrão linguístico, visando a responder 

a questões como: “que rede de relacionamento tem maior peso na manutenção ou 

mudança da variedade linguística dos adolescentes? Haveria diferença entre a zona 

central do Distrito e a zona rural? Como trabalhar com essas especificidades em sala de 

aula? Procuraremos responder a essas questões por meio da análise da fala desses 

adolescentes quando alocados em suas redes de interação social. Serão escolhidos, por 

meio de análise in loco das interações diárias na escola, oito adolescentes, quatro de 

cada sexo, quatro moradores da zona central de um distrito da cidade de Londrina e 

quatro da zona rural. Pretendemos, com tal observação, conhecer melhor a configuração 

da fala de adolescentes em comunidades rurais, para, com isso, propor um ensino de 

Língua Portuguesa condizente com a realidade desses indivíduos. 
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AS FIGURAS DA RETÓRICA NA ANÁLISE DE ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS 

INSTITUCIONAIS 

 

 

Francieli de Oliveira 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Lopes Cristovão 

 

 

O presente trabalho, parte do estudo realizado no curso de mestrado em Estudos da 

Linguagem da Universidade Estadual de Londrina, tem o propósito de construir um 

modelo didático do gênero videoclipe de anúncio publicitário institucional (VAPI). 

Ancorado no interacionismo sociodiscursivo (ISD) que acredita na aquisição da 

linguagem por meio de gêneros desenvolvidos em interações sociais. Para que isto seja 

possível o professor irá desenvolver sequências didáticas (SD) que são progressões de 

atividades contando com produção inicial, módulos e produção final e que por sua vez é 

guiada pelo modelo didático (MD). O MD é composto por análises das orientações dos 

documentos oficiais, da literatura específica do gênero, do contexto de ensino, das 

capacidades já e a serem desenvolvidas pelos alunos e de um corpus de referência do 

gênero. O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de análise referentes à 

consulta às bibliografias publicitárias e à análise parcial de um corpus de 10 VAPI, das 

organizações não-governamentais Greenpeace e WWF postados no site Youtube sendo 

de circulação pública e livre, a fim de demonstrar as características do gênero. Tais 

características puderam ser identificadas com base nas figuras retóricas da publicidade 

nas imagens dos VAPI analisados. Primeiramente definimos o anúncio publicitário 

institucional e mostramos que ele se compara com o videoclipe de forma que o primeiro 

apropria-se do segundo para significar. Posteriormente, apresentamos um breve 

histórico da retórica e mostramos quais são suas figuras de modo que possamos utilizá-

las para a análise das imagens dos vídeos selecionados. Com esta análise visamos a 

complementar a montagem do MD do gênero para que, posteriormente, o material possa 

ser utilizado por professores de língua inglesa na elaboração de SDs relacionadas ao 

gênero estudado e contribuir assim com a educação ambiental e ensino de língua 

inglesa. 

 

Palavras-chave: Figuras da retórica. Imagens. Gênero anúncio publicitário 
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OS RECURSOS ARGUMENTATIVOS EM UM TEXTO LITERÁRIO: ANÁLISE DE 

UM CONTO DE CAIO FERNANDO ABREU 

 

 

Daniela Oliveira Passos (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

O gênero conto é marcado por inúmeras divergências, alguns têm a preocupação de 

reunir elementos básicos para classificar um texto como conto, outros procuram 

diferenciá-lo da novela e do romance, muitos se concentram em determinadas marcas 

que o gênero evidencia, a extensão, por exemplo. No entanto, em torno de todos estes 

aspectos sempre há controvérsias. O nosso objetivo é demonstrar como os elementos 

constitutivos do gênero podem ser explorados por meio da linguagem, uma vez que 

nenhum discurso é desprovido de intencionalidade. Acreditamos que, conforme Koch 

(2009), a ação de argumentar constitui o ato linguístico fundamental, portanto, a todo e 

qualquer discurso subjaz uma ideologia, na acepção mais ampla do termo, assim, a 

neutralidade é apenas um mito. Então, um discurso jamais será neutro, porque é um 

texto alicerçado por pontos de vista do emissor, ou de enunciadores, que o representam 

na sociedade. Com este trabalho, pretendemos demonstrar como a tessitura 

argumentativa foi construída no conto “Além do ponto”, de Caio Fernando Abreu. Para 

este corpus analisaremos as figuras de repetição que, apesar de serem vistas como uma 

característica da oralidade informal, é um recurso reiterativo; os operadores 

argumentativos que, pela gramática normativa são denominados conjunções e servem 

para conectar orações, para nós, com respaldo na Semântica Argumentativa, base 

teórica desta pesquisa, são marcas indispensáveis dentro do quadro enunciativo; e a 

adjetivação que, por ser uma das classes mais emotivas, revela muito da 

intencionalidade do autor. Verificaremos que o discurso, mesmo sendo literário, é 

moldado, por meio de recursos argumentativos, conforme a intencionalidade do autor 

que, normalmente, é envolver emocionalmente o público leitor. 

 

Palavras-chave: Conto. Recursos argumentativos. Persuasão. 
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A DINÂMICA ARGUMENTATIVA E OS ASPECTOS IDEOLÓGICOS DA 

PUBLICIDADE DIRECIONADA AO PÚBLICO MASCULINO 

 

 

Dayane Caroline Pereira 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

A linguagem é estritamente social e é por meio dela que as relações entre os seres 

humanos e a realidade são estabelecidas. Assim sendo, estudar a linguagem que nos 

permeia é fundamental para compreendermos o mundo em que vivemos. Entendendo o 

discurso publicitário como um gênero intimamente ligado ao cotidiano e à vida dos 

sujeitos, essa pesquisa visa mostrar o funcionamento discursivo desse gênero e as suas 

implicações sociais, priorizando os aspectos linguísticos e ideológicos constituintes dos 

anúncios. O corpus é composto por anúncios publicitários direcionados ao público 

masculino veiculados na Revista Veja, no período que compreende desde o final da 

década de 1960 até os dias atuais. O suporte selecionado é uma das revistas de maior 

circulação nacional e enquadra-se dentro de uma determinada formação discursiva, 

social e ideológica, corroborando, dessa forma, os objetivos propostos no trabalho. 

Nesse sentido, com o respaldo da Análise do Discurso, da Semântica Argumentativa 

(ambas de orientação francesa) e de estudos sobre o discurso publicitário, objetivamos 

apontar as transformações que os anúncios sofreram ao longo de mais de 60 anos, 

mudanças tanto em termos de linguagem e estética quanto em termos de valores sociais 

e ideológicos, ou seja, mudanças vividas pela sociedade brasileira e que são 

apreensíveis a partir das análises das peças publicitárias, revelando, assim, as práticas 

sociais e discursivas dos sujeitos. Outro ponto relevante a ser estudado são as estratégias 

discursivas que os anúncios mobilizam ao serem disseminados no meio social e que, 

consequentemente, são fundamentais para a construção da tessitura argumentativa do 

discurso.  

 

Palavras-chave: Discurso Publicitário. Funcionamento Discursivo. Ideologia.  
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A REFERÊNCIA EM DIÁLOGOS TEATRAIS – ELEMENTOS ANAFÓRICOS E 

DÊITICOS 

 

 

Gabriella Monteiro Pezatto (CAPES) 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar as ocorrências de elementos referenciais 

anafóricos e elementos dêiticos em diálogos conversacionais extraídos de três textos 

dramáticos, a fim de observar as particularidades de seu emprego na interação entre os 

participantes ativos do discurso e examinar sua influência na composição do tópico 

conversacional ora em andamento. Além disso, pretende, também, por meio dos 

elementos, verificar o modo como realizam a referência aos componentes do contexto, 

do próprio texto (anáfora) e de toda a situação comunicativa (dêixis). Os textos teatrais 

escolhidos para compor o corpus da pesquisa são: Eles não usam black-tie (1956), de 

Gianfrancesco Guarnieri; O pagador de promessas (1959), de Dias Gomes e O auto da 

compadecida (1955), de Ariano Suassuna. No processo de construção do discurso, os 

anafóricos são responsáveis pela retomada de referentes supracitados, inseridos, ou não, 

na superfície textual, contribuindo para sua progressão tópica. Os dêiticos têm a função 

de apontar para o entorno situacional da interação, constituindo um elo entre a produção 

linguística dos falantes e o contexto de sua ocorrência. Destarte, a forma de emprego da 

dêixis e da anáfora tem relação estrita com a natureza e a motivação do discurso, visto 

que, a partir de sua inserção na composição de um determinado texto, a palavra adquire 

uma significação própria. Os diálogos conversacionais utilizados na pesquisa são de 

caráter simétrico, os quais têm por característica a alternância de papéis nas funções de 

ouvinte e falante no ato dialógico, de modo que ambos tenham participação semelhante 

na construção do tópico. A metodologia utilizada no trabalho segue a linha empírico-

indutiva, na qual são levantados dados definidos a partir de características do corpus 

que proporcionam o exame dos elementos que compõem a pesquisa. 

 

Palavras-chave: Anáfora. Dêixis. Referência. Texto dramático. Tópico discursivo. 
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O ENSINO DE LÍNGUAS PARA AS COMUNIDADES SURDAS NO BRASIL NA 

TRAMA DO DISCURSO 

 

 

Larissa Bassi Piconi 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Elaine Fernandes Mateus 

 

 

Este trabalho integra um projeto maior de pesquisa, ainda em desenvolvimento, que 

olha para o modo como linguagem e poder estão imbricados nas práticas sobre ensino 

de línguas (Língua Portuguesa/Libras) para as comunidades surdas no Brasil. Neste 

espaço, objetivo traçar um panorama geral desse projeto e apresentar conceitos centrais 

da Análise dos Discurso Crítica (ADC) que o tem orientado. Proponho, ainda, analisar o 

artigo “Educação Escolar Inclusiva para Pessoas com Surdez”, que integra material 

didático para formação continuada de professores da rede pública organizado por uma 

secretaria vinculada ao MEC, de modo a situar os modos de agir, representar e 

identificar desse artigo em relação aos surdos e ao ensino da Libras e Língua Portuguesa 

para esse grupo social. Essa análise, que posteriormente será articulada com a de outros 

materiais, objetiva responder ao propósito maior desse projeto que é investigar como 

diferentes instâncias da vida social agem, identificam e representam o ensino dessas 

línguas para surdos e, nesse processo, como se relacionam com movimentos de 

manutenção e transformação das dinâmicas de exclusão e discriminação dos surdos no 

contexto brasileiro. A partir das categorias analíticas da intertextualidade e 

interdiscursividade, evidencio os modos de agir do artigo analisado no sentido de 

sustentar a Política de Educação Inclusiva no Brasil, reificando representações que 

consoam com o discurso da escola inclusiva e minorando outras associadas ao discurso 

da escola bilíngue. A multiplicidade de vozes operaram para o estabelecimento da 

polêmica em torno de significados e embate pelo poder para a preservação das normas 

que atualmente orientam os processos de ensino de línguas para surdos na perspectiva 

inclusiva.  

 

Palavras-Chave: Ensino de línguas. Surdos. Análise do Discurso Crítica. 
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LEITURA E ANÁLISE LINGUÍSTICA: PROPOSTA COM O GÊNERO HAICAI 

PARA O ENSINO MÉDIO 

 

 

Idelma Maria Nunes Porto 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Alba Maria Perfeito 

 

 

Com o objetivo de contribuir para as discussões sobre práticas pedagógicas envolvendo 

o trabalho com os gêneros em sala de aula, a pesquisa em andamento apresenta uma 

proposta de trabalho de leitura e análise linguística, para o ensino médio, de textos-

enunciados do gênero haicai da autora Alice Ruiz, transpostos didaticamente, via Plano 

de Trabalho Docente de Gasparin (2005), tendo como referencial epistemológico o 

processo dialético do conhecimento. A proposta entende o gênero em foco como de 

circulação na esfera literária e parte do (re)conhecimento do haicai e de suas 

características (contexto de produção, conteúdo temático, construção composicional e 

estilo) como construção literária pós-moderna. Privilegia-se, então, na leitura, a 

mediação do professor no processo reflexivo/epilinguístico, em relação à movimentação 

de recursos textuais, lexicais e gramaticais na construção/composição de poemas 

pertencentes ao gênero haicai, considerando seus interlocutores, finalidades, suportes e 

o meio/época de circulação (contexto de produção). A partir dos aportes teóricos da 

teoria bakhtiniana, opta-se por considerar, no processo de articulação e progressão 

curricular, para efeitos didáticos, de modo flexível e aberto, os gêneros por esferas de 

atividade humana, enfatizando suas marcas linguístico-enunciativas. O corpus é 

constituído de reuniões de formação continuada, com a colaboração de uma professora 

de Língua Portuguesa do EM de uma escola pública estadual do município de Londrina 

– PR, para reflexões teórico-metodológicas, análises dos haicais selecionados e 

elaboração do Plano de Trabalho Docente e aulas ministradas em uma turma de 2ª série 

do ensino médio. Para este artigo, são apresentados aspectos referentes ao contexto da 

pesquisa e dados preliminares da proposta pedagógica elaborada. 
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OS FALARES SULISTAS A PARTIR DOS DADOS DO PROJETO ATLAS 

LINGUÍSTICO DO BRASIL 

 

 

Valter Pereira Romano (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade Aguilera 

 

 

 

A necessidade de estabelecer áreas dialetais brasileiras subjaz aos trabalhos de cunho 

dialetológico implícita ou explicitamente. Antenor Nascentes, em O linguajar carioca 

(1922), apresenta um mapa dialetológico do Brasil, reformulado em 1953. O autor 

divide o português brasileiro em seis subfalares compreendidos em dois grandes grupos 

– Norte e Sul.  O primeiro engloba o subfalar Amazônico e Nordestino e segundo 

compreende o subfalar Baiano, o Fluminense, o Mineiro e o Sulista. Soma-se a esse 

conjunto de falares uma área denominada como Território Incaracterístico. Interessa-

nos, nesta pesquisa de Doutorado, discutir a divisão dialetal de Antenor Nascentes 

(1953) no que se refere à área geográfica do subfalar sulista, sob a perspectiva lexical. 

Como objetivos específicos, busca-se revelar as diferenças lexicais dessa área 

geográfica e delimitar áreas de isoléxicas que podem refletir traços da história social do 

português. A hipótese central do trabalho pauta-se no pressuposto de que a região 

correspondente ao subfalar sulista não apresenta uma homogeneidade no que se diz 

respeito ao léxico. Para alcançar os objetivos estabelecidos, o presente trabalho adota os 

pressupostos teóricos e metodológicos da Dialetologia e da Geolinguística e utiliza 

como corpus de análise os dados do Projeto ALiB correspondentes a 108 municípios 

brasileiros,  perfazendo  de 432 informantes. A rede de pontos contempla os estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul e parte do 

território de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Dessa forma, esperamos que esta 

pesquisa revele as semelhanças e diferenças das áreas convergentes e divergentes. Um 

tratamento estatístico para validar hipóteses sobre a homogeneidade e/ou 

heterogeneidade lexical na área do subfalar sulista contribuirá para uma descrição mais 

bem definida do léxico do português brasileiro, bem como poderá apresentar indícios 

que motivam a variação lexical nesta área geográfica.  
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O MOVIMENTO CRIADOR NA LINGUAGEM DA DANÇA: 

UM OLHAR SOB O VIÉS DA CRÍTICA GENÉTICA 

 

 

Wagner Rosa 

Orientadora: Prof.
a 
Dr.

a 
Edina Regina Pugas Panichi 

 

 

Observar uma obra de arte a partir de sua construção, esta é a proposta da Crítica 

Genética, que visualiza o ato criador sob uma perspectiva de processo. O presente 

projeto de pesquisa consiste de uma proposta de investigação de processos criativos 

realizados sob a insígnia da linguagem da Dança a partir dos aportes teóricos da Crítica 

Genética. Nosso principal objetivo é contribuir com o estudo dos procedimentos que 

permeiam/norteiam a ação do encenador/coreógrafo, atentando para o Movimento 

Criador  que possibilita a materialização, no espaço e no tempo,  de uma obra artística 

de Dança em seu caráter cênico a partir da observação de seus elementos constituintes. 

Neste sentido, buscar compreender a gênese de obras artísticas desenvolvidas sob este 

prisma, penetrando nos bastidores da criação e identificando toda arte gerada/guardada 

nos rascunhos das obras. Trata-se de uma proposição que, ora apresentada, se 

desenvolverá, num primeiro momento, a partir de pesquisa bibliográfica acerca da 

linguagem da Dança - em seu caráter cênico - e também da Crítica Genética, suas 

contribuições e implicações, e, num segundo momento, o resgate, decodificação e 

posterior análise de materiais oriundos de trabalhos artísticos em Dança desenvolvidos 

por um grupo de dança londrinense ao longo de quinze anos de existência, o que 

permite problematizar a questão do Movimento Criador neste contexto, contribuindo 

para viabilizar uma ressignificação da obra artística para além dos limites impostos pela 

sua finalização. O desenvolvimento - e possíveis desdobramentos - da proposta aqui 

lançada permitirá ampliar as discussões acerca da estética do Movimento Criador, 

analisando os aspectos interativo-discursivos da linguagem da Dança inserida nos 

contextos artístico e acadêmico. O conhecimento gerado poderá realimentar o conteúdo 

de disciplinas voltadas à criação cênica (principalmente Dança e Teatro), como também 

aquelas que trazem como escopo os conteúdos de Semiologia Teatral, ministradas em 

cursos de graduação em Artes Cênicas. 
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ASPECTOS DAS PRÁTICAS SOCIAIS DE LINGUAGEM MEDIADA PELA 

TECNOLOGIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

Mariana Vidotti de Rezende (CAPES) 

Orientador: Prof. Dr. Núbio Delanne Ferraz Mafra  

 

 

Este trabalho tem por objetivo divulgar e discutir pesquisa discente em andamento 

(iniciada em 2012), apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Estudos da 

Linguagem da Universidade Estadual de Londrina, em nível de doutorado, para que se 

promova o intercâmbio e a cooperação científica e acadêmica. Insere-se na linha de 

ensino/aprendizagem e formação de professor de língua portuguesa e busca discutir e 

analisar as novas perspectivas de formação de professores de língua portuguesa no 

âmbito da era digital, tendo em vista as novas práticas sociais de linguagem mediada 

por tecnologia. Parte-se do princípio de que a chegada cada vez mais rápida das 

tecnologias e de novas práticas sociais de leitura e escrita requerem da escola trabalhos 

focados nessa realidade. O corpus do trabalho será os dados obtidos a partir de curso de 

extensão a ser ofertado aos alunos dos últimos anos do curso de Letras da UEL por 

meio do qual se pretende verificar, no âmbito acadêmico, o uso que os discentes fazem 

das tecnologias digitais e analisar como eles se comportam frente a elas, tendo em vista 

a formação de professores de língua portuguesa. O trabalho insere-se em discussões 

teóricas advindas de Soares (2002) e Buzato (2006; 2010) a respeito de letramento (s) e 

letramento digital, de Lankshear e Knobel (2007) e Coiro et. al. (2008) em torno da 

concepção de novos letramentos, de Rojo (2012) e Lemke (2010 [1998]) sobre 

multiletramentos e de estudos sobre práticas pedagógicas para o uso de tecnologias, em 

especial, de Rojo (2012), Coscarelli (2012) e Novais e Ribeiro (2012).  
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A ATIVIDADE DO TUTOR FORMADOR NO ENSINO A DISTÂNCIA: O AGIR 

EDUCACIONAL EM CONSTRUÇÃO PELA LINGUAGEM 

 

 

Annie Rose dos Santos 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes Nascimento  

 

 

Neste estudo, analiso a modalidade de Ensino a Distância à luz do Interacionismo 

Social vigotskiano e do Interacionismo Sociodiscursivo preconizado por Bronckart 

(2003; 2006; 2008), com suas articulações teórico-metodológicas para as investigações 

referentes ao papel do  tutor formador, o que circunscreve esta pesquisa sobre o ofício 

do professor como um trabalho profissional (CLOT, 2007). Investigo o papel das 

ferramentas principais para o movimento de internalização dos tutores formadores de 

EAD no escopo teórico relativo aos gêneros textuais necessário para exercer o papel de 

tutoria no curso de Letras a Distância de uma IES pública paranaense, buscando 

conhecer o discurso oficial, prescritivo sobre o tutor formador contrapondo-o à prática 

desse profissional (AMIGUES, 2004; MACHADO, 2004) bem como observar como 

este se representa mediante entrevistas semidiretivas  (BULEA, 2010) e na análise da 

tutoria no AVA durante um semestre (CHEVALLARD, 1991), identificando que 

saberes esse formador precisa mobilizar para o agir enquanto tutor em EAD, como 

ocorre o processo de apropriação instrumental da formação do tutor (VYGOTSKY, 

2000) e como acontece a transposição didática (BRONCKART, 2008). A pesquisa é de 

natureza etnográfica e netnográfica, vinculada ao paradigma qualitativo de cunho 

interpretativista, pois busco entender como os tutores formadores percebem e 

compreendem o fenômeno estudado, seu papel no EAD. Discuto as relações entre a 

linguagem, o conhecimento e o desenvolvimento humano e defendo a tese que os 

gêneros de textos são instrumentos psicológicos que contribuem para desenvolver as 

funções psíquicas superiores dos indivíduos que dele se utilizam, funcionando como um 

meio de autorregulação e autocontrole. 

 

Palavras-chave: Ensino a Distância. Tutor Formador. Interacionismo Sociodiscursivo. 

Formação do professor. Transposição Didática. 
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ELEMENTOS DE ARGUMENTAÇÃO NA PRODUÇÃO DE GÊNEROS TEXTUAIS 

NO ENSINO MÉDIO 

 

 

Givan José Ferreira dos Santos 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

No campo dos estudos da linguagem, fecundos trabalhos sobre argumentação 

encontram-se à disposição dos professores de Língua Portuguesa, por exemplo, Koch 

(1984), Guimarães (1987), Rosenblat (2000), Abreu (2001), Schneuwly e Dolz (2004) e 

Köche, Boff e Marinello (2010). Mas permanece o descontentamento de muitos 

docentes a respeito da fragilidade argumentativa constatada nos textos produzidos por 

estudantes do Ensino Médio, principalmente de estabelecimentos públicos. 

Reconhecido esse sério problema, empreendo este estudo com o objetivo de suscitar 

reflexões acerca de conteúdos programáticos e práticas docentes favoráveis para o 

desenvolvimento da competência argumentativa estudantil. Esta pesquisa fundamenta-

se em três perspectivas teóricas: a Linguística Textual, de concepção interacional da 

linguagem – entre seus representantes, incluem-se: Geraldi (1991), Koch (1992), 

Bakhtin (1992) e Bronckart (1999); a Teoria dos Gêneros Textuais – com estudiosos 

como: Bakhtin (1992), Rojo (2000), Marcuschi (2002) e Schneuwly e Dolz (2004); a 

Semântica Argumentativa – cujos postulados são defendidos por linguistas como: Koch 

(1984), Ducrot (1987), Guimarães (1987) e Abreu (2001). Este trabalho configura-se em 

uma pesquisa-ação realizada em turmas do Ensino Médio de colégios públicos das 

cidades de Cambé e Rolândia, Paraná. O corpus é constituído de ensaios escolares 

produzidos pelos alunos. Depois de implementar atividades de leitura e produção 

textual, referentes aos conteúdos “interação pela linguagem”, “gênero textual ensaio 

escolar” e “elementos de argumentação”, realizo análise a fim de levantar evidências 

empíricas para a justificativa de que o tratamento pedagógico escolar planejado e 

reflexivo sobre recursos de argumentação pode favorecer a produção competente de 

gêneros textuais pelos estudantes. As análises preliminares corroboram com essa 

previsão. 

 

Palavras-chave: Argumentação. Ensaio escolar. Ensino Médio. 
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ABORDAGEM DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: EM BUSCA DA MUDANÇA 

REAL NO ENSINO 

 

 

Wéllem Aparecida de Freitas Semczuk (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de Almeida Baronas 

 

 

As línguas apresentam um dinamismo inerente; é normal que encontremos variações 

resultantes de fatores internos e externos à língua, afinal, sua utilização ocorre em meio 

à comunidade de falas que estão inseridas na sociedade.  Dessa maneira, por 

reconhecermos a importância das variedades linguísticas existentes em nosso país, já 

que a língua é viva e se modifica, cremos ser imprescindível a abordagem, em sala de 

aula, das diversas normas existentes em nossa língua materna. Diante disso, nosso 

objetivo geral será verificar o posicionamento dos futuros e dos atuais profissionais que 

atuam na docência de Língua Portuguesa em relação à abordagem da variação 

linguística em sala e avaliar seus conhecimentos a respeito de Sociolinguística. Por isso, 

optamos por selecionar dois corpora compostos de: (i) questionário destinado ao 4° ano 

de Letras Vernáculas e Clássicas, 2012, a fim de analisarmos o conhecimento e 

preparação dos estudantes do último ano do curso; (ii) questionário destinado aos 

professores da rede pública de ensino com o objetivo de analisar se os professores 

possuem conhecimento a respeito dos estudos Sociolinguísticos e quais conteúdos 

julgam/avaliam ser mais importante no ensino de língua materna.  

 

Palavras-chave: Sociolinguística. Variação Linguística. Ensino de Língua Portuguesa. 
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GÍRIAS EM AULAS DE INGLÊS? 

PERCEPÇÕES DE PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 

 

 

Fábio Henrique Rosa Senefonte  

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Simone Reis  

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Viviane Aparecida Bagio Furtoso 

 

 

Tendo como pano de fundo uma discussão sobre a pertinência e as possibilidades de se 

incluir o vocabulário gírio (como recurso de aprendizagem) na pedagogia de inglês 

como língua estrangeira, a presente pesquisa objetiva capturar percepções de 

professores no que concerne ao ensino e à aprendizagem de gírias em aulas de inglês no 

contexto brasileiro. Dessa forma, a literatura que suporta tal estudo diz respeito aos 

pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística (ALKIMIN, 2001; BAGNO, 

2007; CALVET, 2002; CAMACHO, 2001; LABOV, 2008 e outros), bem como a 

pesquisas realizadas no contexto de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, com 

o foco em gírias (ANDROUTSOPOULOS, 2003; BIERMAN, 2008; BURKE, 2011; 

ENGKENT, 1986 entre outros). Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa, 

de epistemologia interpretativista, ontologia relativista e adota como unidade de análise 

a cognição dos sujeitos pesquisados. Como instrumento de coleta de dados, foram 

utilizados questionários com perguntas abertas e entrevistas semi-estruturadas com 

quatro professores de Ensino Médio de escolas públicas no interior do estado do Paraná. 

A análise de dados está subsidiada pelo método Grounded Theory (STRAUSS; 

CORBIN, 1998), bem como pela triangulação de dados (REIS, 2008). No momento, a 

presente pesquisa encontra-se no estágio inicial de análise de dados, na qual ocorre a 

redução de dados por meio da seleção de categorias/conceitos. Assim, as categorias 

mais recorrentes têm sido: ensino e aprendizagem de gírias; conceituação; avaliação; e 

uso de gírias. 

 

Palavras-chave: Percepções de professores. Gírias. Aulas de inglês. 
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A ATIVIDADE DO PROFESSOR FORMADOR E A NATUREZA DE 

APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO EM PRÉ-SERVIÇO: COMPLEXOS DE UMA 

TOTALIDADE DETERMINANTE E DIALÉTICA 

 

 

Alessandra Augusta Pereira da Silva (FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA) 

Orientadora: Prof.
a 
Dr.

a 
 Vera Lúcia Lopes Cristovão 

 

 

O objetivo desta pesquisa é compreender a relação entre a atividade real do professor 

formador e suas implicações na natureza de aprendizagem, na formação em pré-serviço 

de uma universidade estadual, localizada no noroeste do estado do Paraná. Para isso, a 

análise em desenvolvimento se pauta em documentos oficiais, transcrições de reuniões 

de área, materiais pedagógicos adotados e elaborados pelos professores formadores, e 

textos produzidos por professores formadores e professores em pré-serviço em fóruns 

propostos em um e-group no decorrer do ano de 2012. Para subsidiarmos o objetivo 

geral da pesquisa, temos como fundamentação teórica os princípios teóricos e 

metodológicos do Interacionismo Sociodiscursivo (BRONCKART, 1999; 2004; 2006; 

2008, MACHADO, 1998; 2004; 2005; 2007, CRISTOVÃO & NASCIMENTO 2005), 

das Ciências do Trabalho, mais especificamente, a Clínica da Atividade (CLOT, 

1999/2006), o metódo materialista histórico social e categorias propostas a partir de 

Marx (2011) e atuais marxistas. Os participantes da pesquisa são professores 

formadores da área de língua inglesa lotados no departamento de Letras e estudantes do 

curso de Letras da instituição do contexto da pesquisa. Consideramos esta pesquisa 

inovadora em vários aspectos: no campo teórico, por desenvolver uma pesquisa 

buscando as bases do ISD na teoria marxiana, como seu clássico mais contundente; no 

aspecto metodológico e prático, por delimitar-se a partir do campo da pesquisa e sua 

eventual geração de dados; além de enfocar o professor formador, ao problematizar 

quais implicações uma determinada opção teórica-metodológica pode trazer para a 

aprendizagem na formação de professores de língua inglesa. 

 

Palavras-chave: Atividade do professor formador. Aprendizagem. Totalidade. 
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A OLIMPÍADA DE LÍNGUA PORTUGUESA COMO INSTRUMENTO DE 

FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

Daniela da Silva  

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes Nascimento 

 

 

 As demandas da sociedade para a inovação na educação geram desafios para a 

formação de profissionais que implicam uma crescente e contínua qualificação para 

atingir níveis mais elevados de profissionalização. Dentre as ações visando à formação 

dos profissionais da educação, a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o 

Futuro (OLP) desenvolve ações de formação de professores com o objetivo de 

contribuir para a melhoria do ensino da leitura e escrita nas escolas públicas brasileiras. 

Por se tratar de um instrumento de formação de professores que demanda grandes 

investimentos em termos de recursos financeiros, humanos e tecnológicos, surge o meu  

interesse em fazer dessa formação nacional o objeto de minha pesquisa, bem como, os 

impactos dessa formação, assim como da sua metodologia, os objetos de ensino de 

referência  e  os recursos materiais e semióticos mobilizados para a implementação nas 

escolas públicas brasileiras. Com o objetivo de buscar respostas a questionamentos, 

principalmente, sobre como essa proposta de formação e de ensino tem sido recebida, 

interpretada, representada e colocada em prática pelos docentes nas escolas de nosso 

país, utilizo como base teórica e metodológica o Interacionismo Sociodiscursivo 

(BRONCKART, 2008), que tem forte apoio no pensamento de Vygostky e de 

Voloshinov para compreender o trabalho educacional, e na sua vertente da Didática das 

Línguas (SCHNEUWLY, DOLZ, 2004) que se apoia nos conceitos de gêneros textuais 

e sequência didática como eixos organizadores do trabalho didático. Com foco na 

sequência didática da OLP sobre o gênero textual crônica, a investigação parte da 

análise das representações de uma professora sobre o trabalho prescrito e planejado pela 

OLP, em seguida analiso a sequência didática da proposta para, a partir daí, concentrar a 

investigação no trabalho real dessa professora que inclui as atividades realizadas e as 

que não se desenvolveram por serem impedidas ou contrariadas por diferentes fatores 

próprios da situação de trabalho.  

 

Palavras-chave: Gêneros textuais. Olimpíada de Língua Portuguesa. Ensino de língua 

materna. 
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AMARAL E HEAD TINHAM RAZÃO?: 

UM ESTUDO SOBRE O /R/ CAIPIRA NO PORTUGUÊS BRASILEIRO COM BASE 

NOS DADOS DO PROJETO ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL (ALIB) 

 

 

Hélen Cristina da Silva (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade Aguilera 

 

 

É bastante propagado o fato de o /r/ caipira ser alvo de atitudes negativas dos falantes de 

outras variedades, conforme comprovam os estudos de (SILVA, 2012; BOTASSINI, 

2009; LEITE, 2004, 2010; GUIOTI, 2002; HEAD, 1987). Todavia, concomitantemente 

a tais manifestações, pesquisas recentes revelam que essa variante, ao contrário do que 

previam Head (1987) e Amaral (1920), encontra-se em expansão no português brasileiro 

(PB). Para ilustrar a assertiva, é válido citar dados da cidade de Curitiba –PR, coletados 

pelo Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), que apontam para uma produtividade 

significativa do referido rótico, algo não detectado, em 1994, ano da publicação do Atlas 

Linguístico do Paraná (AGUILERA, 1994). Silva (2012), em trabalho também voltado 

para a realização desse alofone, no Triângulo Mineiro, registra que, apesar de passados 

36 anos da publicação do Esboço de um Atlas de Minas Gerais (RIBEIRO et al., 1977), 

o /r/ retroflexo predomina entre os falantes da região e tende a se estender, pois ocorre 

representativamente na fala dos jovens. Diante do exposto, nesta pesquisa de 

Doutorado, situada no âmbito da Dialetologia Pluridimensional (THUN, 1998) e da 

Sociolinguística (LABOV, 1960), objetiva-se mapear o /r/ refroflexo em posição de 

coda silábica e comprovar a hipótese da expansão desse rótico no PB. Ademais, busca-

se fornecer subsídios para a delimitação de isófonas que possam contribuir para a 

demarcação das áreas dialetais brasileiras. O presente estudo é amparado por uma 

análise feita em tempo real (real time) Labov (1996), comparando-se dois corpora, ou 

melhor, dois recortes sincrônicos, um com os dados de atlas linguísticos já divulgados 

(de pequeno ou de grande domínio)  e outro com dados colhidos pelo Projeto ALiB em 

250 localidades do país. Além de verificar a atual situação do /r/ retroflexo no território 

brasileiro, este estudo pode evidenciar traços da história social de cada uma das regiões 

investigadas. 

 

Palavras-chave: /R/ Retroflexo. Variação Fonética. Projeto ALiB. 
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LÍNGUA INGLESA E LIVRO DIDÁTICO: MEMÓRIAS, RELAÇÕES E 

PROCESSOS DE CONSTITUIÇÃO DO SER PROFESSOR NA ESCOLA PÚBLICA 

 

 

Juliana Orsini da Silva 

Orientador: Prof. Dr. Kléber Aparecido da Silva 

 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar análises delineadas na tese de doutoramento cujo 

tema é o discurso de professores de língua inglesa na relação com o livro didático. 

Como objetivo geral, a pesquisa visa problematizar a relação do professor de língua 

inglesa (como sujeito histórico) com o livro didático (como discurso) sob a perspectiva 

teórica da Análise do Discurso francesa. E, como objetivos específicos: a) depreender 

que saberes são exteriorizados a respeito da disciplina de língua inglesa e de seu 

profissional no imaginário dos sujeitos participantes e como os discursos destes 

contribuem para a constituição de identidades dos professores; b) analisar como o ser-

professor se descreve e interpreta-se como sujeito na profissão e na relação com o livro 

didático, tendo em vista compreender de que maneira esse profissional constrói a 

identidade pessoal/profissional; c) compreender o modo como o professor se relaciona 

com os discursos sobre o ensino-aprendizagem de língua inglesa e seu livro didático, 

identificando as memórias e a imagem da função da disciplina, de seu uso e seu papel 

enquanto professor de língua inglesa na escola pública. Para tanto, sete professores de 

língua inglesa, de quatro escolas públicas, da cidade de Maringá-PR, participaram desta 

pesquisa, respondendo a questionários, entrevistas e conversas entre pares. Os dados 

foram coletados entre os meses de abril e outubro de 2011. Neste trabalho, viso 

responder ao seguinte questionamento: que discursos são produzidos pelos professores 

sobre o livro didático e como estes constituem sua identidade? Acredito que as relações 

estabelecidas são frutos do que o professor tem internalizado a respeito desse 

instrumento de trabalho. As memórias e as vivências com o mesmo vão dando 

tonalidades de como tal material constitui o processo de ensino-aprendizagem de língua 

estrangeira.  

 

Palavras-chave: Identidade. Discurso. Livro didático. Professores de Língua Inglesa.  
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A TEORIA DOS BLOCOS SEMÂNTICOS NA ANÁLISE DE ECOPROPAGANDAS 

DA REVISTA VEJA 

 

 

Paula Tatiana da Silva (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

 

Neste trabalho, analisamos como as preocupações da sociedade sobre o ambiente 

fazem-se presentes no discurso publicitário de empresas em geral. Tomamos a 

Semântica Argumentativa, em especial a Teoria dos Blocos Semânticos, de Oswald 

Ducrot e Marion Carel, como base teórica de nossas reflexões, por meio da qual 

examinamos o discurso altamente argumentativo das ecopropagandas – anúncios 

publicitários que centralizam seus argumentos na preservação e/ou valorização 

ambiental. Essa teoria estabelece o sentido do texto a partir do próprio texto, dado que, 

segundo Ducrot (1989, p. 16), “a argumentação está na língua.” Levando-se em conta o 

engajamento de empresas em evidenciar seu discurso ecológico em propagandas, nosso 

objetivo geral é analisar como se constrói o discurso de algumas ecopropagandas, ao 

longo de quatro décadas. Além disso, estudaremos a pertinência com que a temática 

ambiental esteve presente em nossa sociedade desde 1968 até 2012, e aplicaremos os 

conceitos da Teoria dos Blocos Semânticos, de modo a estabelecer o sentido do 

discurso em questão. Em nossa pesquisa, inicialmente, houve a preocupação em 

selecionar um único veículo midiático, a revista Veja, a fim de constituir o percurso 

histórico das propagandas com temática ambiental, evidenciando a preocupação da 

sociedade brasileira em relação a esse tema. Concomitantemente, sistematizamos os 

conceitos de Saussure e Benveniste, que influenciaram Ducrot, bem como os da Teoria 

da Argumentação da Língua (TAL), em especial, os dos Blocos Semânticos (TBS). Em 

uma segunda etapa, a partir da seleção do corpus, destacamos a construção 

argumentativa das propagandas, de acordo com a TBS. Por meio de nossa pesquisa, 

pretendemos contribuir com os estudos da linguagem, em especial à divulgação e à 

aplicação da Teoria dos Blocos Semânticos na análise argumentativa de 

ecopropagandas.  
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GÍRIAS DO SISTEMA PRISIONAL: A LINGUAGEM DOS PRESÍDIOS 

ULTRAPASSANDO SEUS MUROS 

 

 

 

William Fernandes Rabelo da Silva (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina Altino 

 

 

A gíria é conhecida como uma linguagem hermética de grupos específicos, os quais a 

utilizam como construto simbólico do pertencimento e identidade, como também de 

exclusão e segregação. Este trabalho, diante desta perspectiva, utiliza como base para o 

estudo deste fenômeno o glossário do Sistema Prisional Paranaense coletado por 

Remenche (2003), procurando demonstrar, sobretudo, que gírias dali provenientes não 

tem hoje espaço delimitador, ou seja: os presídios, mas acompanha o indivíduo por 

passar a constituir sua personalidade/identidade, ao mesmo tempo em que extrapolam o 

limite contextual de sua criação, possibilitando o estudo deste movimento, 

presídio/periferia e valores e ideologias, por meio do comportamento linguístico de 

comunidades localizadas nas periferias das grandes cidades, no caso deste estudo o 

bairro londrinense São Jorge. A pesquisa utiliza os procedimentos metodológicos da 

Sociolinguística variacionista, tendo como teórico basilar LABOV, fundamentada 

também pelas pesquisas de CALVET e PRETTI, para estipular número de falantes, 

variantes a serem investigadas e procedimentos para análise do material, empregando, 

paralelamente, instrumentos da Geolinguística, tais como a aplicação de questionário 

semasiológico e onomasiológico, observando o modelo proposto pelo Atlas Linguístico 

do Brasil (ALiB), incluindo discursos semidirigidos com a finalidade de contrastar as 

amostras. Desse modo, constatar o uso da gíria pela comunidade do bairro São Jorge; 

verificar se o uso associa-se à identidade linguística do falante; auxiliar pesquisadores 

em áreas das ciências sociais e aplicadas a pensar a relação existente entre a formação 

linguística do falante e a sua constituição; promover o debate sociolinguístico, estão 

entre os objetivos gerais desta pesquisa.  
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O DISCURSO FEMININO NA MÍDIA IMPRESSA: UMA ANÁLISE SEMÂNTICO-

ARGUMENTATIVA DE CRÔNICAS DE DANUZA LEÃO 

 

 

Luciana Silvestre (CAPES) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Mariângela Peccioli Galli Joanilho 

 

 

Este estudo tem o objetivo de analisar os principais operadores argumentativos 

encontrados em quatro crônicas de Danuza Leão, publicadas na revista Claudia, entre os 

anos de 2005 e 2012. Antes de iniciarmos essa tarefa, apresentaremos um sucinto 

panorama da imprensa no Brasil, no século XX e no início do século XXI, com foco nas 

publicações voltadas para o público feminino. Para tanto, recorreremos ao material 

produzido, especialmente, por Buitoni (1980; 1990; 2009), Mira (2001) e Scalzo (2004) 

e, também, aos produtos editoriais disponíveis. Apesar de bastante expositiva, essa 

seção intencionará questionar alguns aspectos concernentes à representação da mulher 

na mídia, tais como: a imagem feminina, veiculada pelos meios de comunicação 

impressos, alterou-se ao longo desses anos? Quais foram as mudanças mais 

significativas? Realizada essa etapa, partiremos para a descrição dos gêneros textuais. 

Considerando a vasta gama de opções teóricas nesse campo, optaremos por adotar os 

estudos desenvolvidos por Bakhtin (2003) e Marcuschi (2002; 2008), que consideram 

os gêneros intrinsecamente associados a atividades socioculturais e, portanto, 

caracterizam-se por sua plasticidade e maleabilidade. A crônica, gênero de nosso 

interesse, merece destaque na medida em que carece de definições precisas e 

substanciais. Portanto, reuniremos as propostas de Arrigucci Junior (1987), Candido 

(1992), Coutinho (1986) e Sá (1985), na tentativa de constituir uma base bem 

solidificada para este gênero. Além disso, alicerçados no viés da Semântica 

Argumentativa e na afirmação de Bakhtin (1998), de que “todas as palavras e formas 

são povoadas de intenções” (p.100), comprovaremos a natureza argumentativa da 

crônica, contrariando o que é comumente propalado.         
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A POLIFONIA NAS REPORTAGENS DAS REVISTAS ÉPOCA, ISTOÉ E VEJA 

 

 

Angelina Alves de Souza 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

O objetivo deste trabalho é produzir uma análise comparativa entre as reportagens das 

revistas Época, Isto É e Veja, verificar os índices de polifonia, presentes nas várias 

vozes mobilizadas na construção dessas reportagens, e o modo como essas vozes 

confluem para a criação das representações veiculadas pelo autor. A escolha do gênero 

reportagem deve-se ao fato desta ser caracterizada pela hibridização e possuir mesclas 

do artigo de opinião. É um gênero altamente polifônico em função da pesquisa feita por 

cada repórter, com seu estilo próprio de contar os fatos. Daí a importância de analisar os 

recursos linguísticos utilizados com o objetivo de persuadir o leitor, pois o uso da 

linguagem humana visa ao aceite, é interacional, e a comunicação possui intenções e 

objetivos específicos. A escolha das revistas Época, Isto É e Veja deve-se ao fato das 

referidas revistas terem uma grande circulação em nosso país. Elas veiculam 

informações locais, regionais e internacionais e concentram-se nos fatos marcantes para 

a sociedade brasileira. Como corpus, escolhemos vinte e sete reportagens, sendo nove 

reportagens mais expressivas de cada revista, ou seja, aquelas que apresentarão mais 

índices polifônicos, marcados pela presença dos operadores argumentativos, o futuro do 

pretérito, a pressuposição, o uso de aspas e a intertextualidade. A área de concentração é 

a Linguística Textual. Esse ramo do saber envolve dois aspectos que são o contexto em 

que se produz, recebe e interpreta o texto e a interação, posto que o sentido ocorre em 

situações  nas quais o homem interage com seu grupo social.  

 

Palavras-chave: Reportagem. Polifonia. Linguística Textual.   
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REPRESENTAÇÕES E IDENTIDADES: 

RETRATOS DE ESTUDANTES COM A LÍNGUA INGLESA 

NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DE UM CÂMPUS DO IFPR 

 

 

Jefferson Adriano de Souza 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Telma Nunes Gimenez 

 

 

Este estudo investiga a influência que as representações de Língua Inglesa (LI) exercem 

sobre as identidades (ID) de estudantes de um curso de Ensino Médio Integrado (EMI), 

ofertado em um Câmpus do Instituto Federal do Paraná. Focalizo as representações que 

esses estudantes organizam para significara LI, partindo da hipótese de que esses 

sujeitos cultivam representações de inferioridade e resistência frente aos nativos da LI, 

conflitando sentimentos de medo, desejo de imitação e reconhecimento. Frente à 

impossibilidade de ser o outro (fluente, seguro, exato), muitos optam pelo silêncio. 

Pautado em ações reflexivas, invisto na desestabilização dessas ID. Questiono com eles 

essas representações, buscando movimentá-las criticamente. O objetivo é retratar o 

estágio inicial dessas representações sobre a LI, mapear suas movimentações, frente ao 

processo de ensino-aprendizagem, em um ano letivo, refletindo sobre o impacto dessa 

aprendizagem nas ID, bem como possíveis mudanças na relação dos estudantes com 

essa língua. Para tanto, pauto-me em Moscovici (1978; 2003) e no aporte da ACD 

(Fairclough, 1992, 2003; Ramalho e Resende, 2011), articulando as categorias de 

representação e identificação. Apoio-me, sobretudo, na abordagem pós-estruturalista de 

Hall (2000) e Bauman (2005) para cartografar essas ID. Por fim, para pensar as relações 

entre representações, ID e aprendizagem de L2, focalizo Norton (1995; 2011) e Block 

(2007). Os dados foram coletados durante as aulas de LI, em dois primeiros anos do 

EMI, entre 2012-2013, em consonância com as atividades de ensino, por meio de 

escalas, produção de texto, observações, grupo focal e entrevistas. Ao final, espero 

organizar conhecimentos para compreender melhor a relação desses estudantes com a 

LI para subsidiar um processo de ensino-aprendizagem que invista no desnudamento de 

representações que nutrem o silêncio da língua e dos homens.  

 

Palavras-chave: Representações. Identidades. Ensino-Aprendizagem de LI. 
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LÍNGUA FALADA & ARGUMENTAÇÃO NO 

DISCURSO RELIGIOSO DE PASTORES MIDIÁTICOS 

 

 

Letícia Jovelina Storto (CAPES) 

Orientador: Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

 

 

Por que razão as igrejas evangélicas representadas por pastores que têm programas 

televisivos têm conquistado tantos fiéis, retirando-os da igreja católica? O nosso 

trabalho busca responder essa questão. Para tanto, tem como o objetivo geral verificar a 

argumentação no discurso falado de pastores midiáticos a fim de compreender a razão 

pela qual eles conquistam tantos adeptos. E como objetivos específicos: a) verificar as 

características da língua falada presentes em cultos evangélicos veiculados por canais de 

televisão; b) analisar os recursos argumentativos empregados no discurso de pastores 

midiáticos; c) discutir a utilização de máscaras no discurso de pastores midiáticos; d) 

caracterizar o discurso de pastores midiáticos; e) verificar os elementos empregados nos 

discursos desses pastores que fazem com eles atraiam tantos “fiéis”. A importância 

desta pesquisa está no fato de ter havido nos últimos anos grande aumento do número 

de: igrejas evangélicas no Brasil, redes de televisão cujos proprietários são pastores 

evangélicos, e programas de rádio e televisão evangélicos. Como o objeto de nossa 

pesquisa é o discurso religioso de pastores midiáticos, elencamos como corpus de 

pesquisa oito cultos evangélicos dos seguintes pastores, os quais figuram entre os mais 

conhecidos e com maior número de igrejas e de adeptos: Silas Malafaia, Edir Macedo, 

R. R. Soares e Valdomiro Santiago. Além dos cultos, analisamos questionários 

respondidos por religiosos que seguem os pastores, a fim de compreender o motivo que 

os levam a isso. A teoria que embasa as nossas discussões pertence à Análise da 

Conversação e à Argumentação. 

 

Palavras-Chave: Argumentação. Discurso Religioso. Língua Falada.  
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ORAÇÕES COMPLEXAS DA LÍNGUA KAINGANG 

 

 

Luciana Pereira Tabosa 

Orientador: Prof. Dr. Ludoviko Carnasciali dos Santos 

 

 

 

A língua kaingang pertence à família linguística Jê, do tronco Macro-Jê. É falada por 

aproximadamente 29.000 pessoas distribuídas em mais de trinta Terras Indígenas nos 

Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo uma das 

línguas indígenas com maior número de falantes no Brasil. Embora o número de 

falantes seja grande, as pesquisas linguísticas que envolvem essa língua são poucas, o 

que leva a alguns problemas: a língua kaingang carece de estudos no nível 

morfossintático; não há estudos sobre a língua que possam ser usados por professores 

bilíngues e o número de pesquisadores de línguas indígenas é pequeno. O presente 

trabalho é um recorte da minha pesquisa de doutorado, em andamento, que tem como 

objetivo descrever e analisar as orações complexas dessa língua. As orações complexas 

constituem-se de construções que envolvem dois ou mais verbos. Com base nessa 

definição, minha pesquisa volta-se à investigação de como se manifestam as orações 

coordenadas e as subordinadas. As subordinadas se dividem em três tipos: (i) orações 

completivas – que funcionam como argumento (sujeito ou objeto) da oração principal; 

(ii) relativas – que funcionam como modificadoras de um SN e; (iii) adverbiais – que 

funcionam como modificadoras de verbos ou da oração. A fundamentação teórica 

adotada para investigar essas orações tem como base os pressupostos da Linguística 

Descritiva e Funcional. O corpus do trabalho constitui-se de dados coletados com 

informantes da Terra Indígena Apucaraninha, localizada no município de Tamarana – 

PR. Os objetivos deste trabalho são abordar, de um ponto de vista descritivo, as orações 

complexas da língua kaingang, subsidiar material de fácil acesso a professores bilíngues 

das escolas indígenas do Norte do Paraná e contribuir com a descrição da língua 

kaingang. 

 

Palavras-chave: Kaingang. Descrição. Orações Complexas. 
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ESTUDO COMPARATIVO DE UM RECORTE DO LÉXICO EM USO POR ÍNDIOS 

GUARANI E KAIOWÁ DE MATO GROSSO DO SUL 

 

 

Marilze Tavares 

Orientador: Prof. Dr. Ludoviko Carnasciali dos Santos  

 

 

Este trabalho tem como objetivo principal realizar um estudo comparativo acerca de um 

recorte do léxico das línguas Guarani e Kaiowá faladas atualmente em comunidades 

indígenas do estado de Mato Grosso do Sul, com a intenção de se chegar a respostas 

para questões como: a) Os falantes indígenas afirmam que Kaiowá e Guarani são 

línguas distintas. Essas diferenças são realmente objetiváveis ou se trata apenas de uma 

questão de afirmação de identidade, de crenças e atitudes dos falantes?; b) Apesar do 

respeito mútuo que os dois grupos fazem questão de evidenciar, um grupo costuma 

acusar o outro de ser demasiadamente concessivo em relação às influências externas na 

língua materna. Em qual dos dois grupos mais se verificam essas influências?; c) Os 

dicionários de Guarani parecem pressupor uma homogeneidade da língua Guarani. 

Essas obras contemplam o uso real dos falantes Guarani e dos falantes Kaiowá? A 

metodologia utilizada para recolha dos dados foi a realização de entrevistas com 

questões abertas, e entrevistas com questões direcionadas para a obtenção de unidades 

específicas do léxico em língua indígena materna. As comunidades escolhidas para a 

pesquisa foram as aldeias Panambizinho, constituída essencialmente de índios Kaiowá, 

e Porto Lindo/Jakarey, constituída essencialmente de índios Guarani Ñandeva, dos 

municípios de Dourados e Japorã, respectivamente. A partir da análise, até o momento 

foi possível apontar os seguintes resultados preliminares: no que se refere ao léxico, 

existem diferenças significativas quanto à escolha das variantes utilizadas pelos falantes 

dos dois subgrupos – o que demonstra que a observação das diferenças que os grupos 

mencionam não é apenas uma questão de identidade; é na amostra coletada entre os 

Guarani Ñandeva que se verifica maior influência de outras línguas (espanhol e 

português); há uma recorrência significativa de vocábulos não registrados nos 

dicionários consultados, sobretudo, aqueles fornecidos pelos índios Kaiowá.   

 

Palavras-chave: Léxico. Língua Guarani. Língua Kaiowá.  
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O LÉXICO ACADÊMICO NO MARCO NORMATIVO UNIVERSITÁRIO DE 

PAÍSES HISPANO-FALANTES E LUSÓFONOS E PROPOSTA DE GLOSSÁRIO 

BILÍNGUE ESPANHOL-PORTUGUÊS/ PORTUGUÊS-ESPANHOL DE TERMOS 

ACADÊMICOS 

 

 

Fidel Pascua Vílchez 

Orientador: Prof. Dr. Ludoviko Carnasciali dos Santos 

 

 

No presente trabalho, analisamos o léxico acadêmico incluído no marco normativo 

universitário, sob uma perspectiva terminológica. Com base nos postulados teóricos de 

Wüster, Gouadec, Benveniste, Cabré, Krieger & Finatto e Bevilacqua, defendemos que 

esse tipo de léxico constitui a terminologia de uma área específica. Ao estar presente 

dentro de um corpus de documentos normativos deve, portanto, cumprir com a máxima 

de monovalência nesse dado contexto, embora, no uso comum da língua, possa ser 

polissêmico. Analisamos sua problemática por meio de diferentes pontos de vista: a) 

nacional e monolíngue; b) plurinacional e monolíngue e c) plurinacional e plurilíngue. 

Após a análise detalhada de documentos pertencentes aos marcos normativos 

universitários do Brasil, de Portugal, da Argentina, do México e da Bolívia, concluímos 

que é pertinente considerar o léxico acadêmico como uma terminologia. Além de que a 

organização das normativas universitárias não seguem o mesmo padrão em todos os 

países e que, dependendo da perspectiva a ser tomada (nacional monolíngue, 

plurinacional monolíngue ou plurinacional plurilíngue), a problemática apresentada 

varia e precisa de soluções específicas em cada caso. Salientamos a necessidade da 

criação de glossários e bases de dados terminológicas que venham resolver esses 

problemas comunicativos. Para tanto, propomos como metas a serem atingidas pelo 

nosso trabalho: a) a criação de uma base de dados com os termos extraídos do marco 

normativo universitário brasileiro, incluíndo as possíveis variantes encontradas no 

marco normativo de Portugal e os equivalentes no espanhol da Argentina e b) um 

glossário bilíngue espanhol – português/ português – espanhol de termos acadêmicos 

universitários. 

 

Palavras-chave: Marco normativo universitário. Léxico acadêmico. Terminologia. 
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ENSALAMENTO 
 

 

 

19/06/2013 

(QUARTA-FEIRA / MANHÃ) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

08h20  

09h00 
Sala 103 Abertura do Evento 

09h00 

09h35 

Sala 103 Amábile Piacentine Drogui 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia 

Lopes Cristovão 

GÊNEROS DO MEIO VIRTUAL E ENSINO DE E/LE: 

UMA PROPOSTA PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 
Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes Nascimento 

Sala 104 Valter Pereira Romano 
Prof.ª Dr.ª Vanderci de 

Andrade Aguilera 

OS FALARES SULISTAS A PARTIR DOS DADOS 

DO PROJETO ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL 
Prof.ª Dr.ª Aparecida Negri Isquerdo 

09h40 

10h15 

Sala 103 Francieli de Oliveira 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia 

Lopes Cristovão 

AS FIGURAS DA RETÓRICA NA ANÁLISE DE 

ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS INSTITUCIONAIS 
Prof. Dr. Silvio Demetrio 

Sala 104 
William Fernandes Rabelo da 

Silva 

Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina 

Altino 

GÍRIAS DO SISTEMA PRISIONAL: A LINGUAGEM 

DOS PRESÍDIOS ULTRAPASSANDO SEUS MUROS 

Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade 

Aguilera  

10h20  

10h35 
Intervalo 

10h40  

11h15 

Sala 103 
Alessandra Augusta Pereira da 

Silva 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia 

Lopes Cristovão 

A ATIVIDADE DO PROFESSOR FORMADOR E A 

NATUREZA DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

EM PRÉ-SERVIÇO: COMPLEXOS DE UMA 

TOTALIDADE DETERMINANTE E DIALÉTICA 

Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes Nascimento 

Sala 104 Hélen Cristina da Silva 
Prof.ª Dr.ª Vanderci de 

Andrade Aguilera 

AMARAL E HEAD TINHAM RAZÃO?: UM ESTUDO 

SOBRE O /R/ CAIPIRA NO PORTUGUÊS 

BRASILEIRO COM BASE NOS DADOS DO 

PROJETO ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL (ALiB) 

Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina Altino 

11h20  

11h55 

Sala 103 Ana Valéria Bisetto Bork 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia 

Lopes Cristovão 

DA PRODUÇÃO ORAL PARA O TEXTO ESCRITO: 

A CONSTRUÇÃO DE UMA PROPOSTA 

PEDAGÓGICA COM O GÊNERO TEXTUAL 

RESUMÉ 

Prof. Dr. Francisco Fogaça 

Sala 104 Dayme Rosane Bençal 
Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina 

Altino 

VARIAÇÃO DO SISTEMA VOCÁLICO DO 

PORTUGUÊS BRASILEIRO: UM ESTUDO SOBRE O 

ALÇAMENTO DE VOGAIS MÉDIAS E 

ABAIXAMENTO DE ALTAS 

Prof.ª Dr.ª Dircel Aparecida Kailer 
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19/06/2013 

(QUARTA-FEIRA / TARDE) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

14h00 

14h35 

Sala 103 Raquel Gamero 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia 

Lopes Cristovão 

A CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA DO PROFESSOR-

PESQUISADOR: FOCO NA METODOLOGIA DE 

PESQUISA 

Prof. Dr. Francisco Fogaça 

Sala 104 Larissa Bassi Piconi 
Prof.ª Dr.ª Elaine Fernandes 

Mateus 

O ENSINO DE LÍNGUAS PARA AS COMUNIDADES 

SURDAS NO BRASIL NA TRAMA DO DISCURSO 
Prof.ª Dr.ª Telma Nunes Gimenez 

14h40 

15h15 

Sala 103 Annie Rose dos Santos 
Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes 

Nascimento 

A ATIVIDADE DO TUTOR FORMADOR NO 

ENSINO A DISTÂNCIA: O AGIR EDUCACIONAL 

EM CONSTRUÇÃO PELA LINGUAGEM 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Lopes 

Cristovão 

Sala 104 
Regiany Cristina dos Santos 

Nogueira 

Prof.ª Dr.ª Elaine Fernandes 

Mateus 

LEITURA EM ESPANHOL LÍNGUA ESTRAGEIRA: 

ANALISE CRÍTICA DO LIVRO DIDÁTICO  
Prof. Dr. Francisco Fogaça 

15h20 

15h55 

Sala 103 Juliana Orsini da Silva 

Prof.ª Dr.ª Simone Reis. 

Coorientador: Prof. Dr. 

Kléber Aparecido da Silva 

LÍNGUA INGLESA E LIVRO DIDÁTICO: 

MEMÓRIAS, RELAÇÕES E PROCESSOS DE 

CONSTITUIÇÃO DO SER PROFESSOR NA ESCOLA 

PÚBLICA 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Lopes 

Cristovão 

Sala 104 Paula Kracker Francescon  

Prof.ª Dr.ª Simone Reis. 

Coorientador: Prof. Dr. 

Francisco Fogaça 

LETRAMENTO CRÍTICO NO ENSINO DE LÍNGUA 

INGLESA 
Prof.ª Dr.ª Telma Nunes Gimenez 

16h00 

16h15 
Intervalo 

16h20  

16h55 

Sala 103 Josimayre Novelli Coradim 

Prof.ª Dr.ª Simone Reis. 

Coorientador: Prof. Dr. 

Kleber Aparecido da Silva 

PESQUISA-AÇÃO: CONSTRUÇÃO DE 

CONHECIMENTO DE ALUNOS- PROFESSORES DE 

INGLÊS 

Prof.ª Dr.ª Elaine Fernandes Mateus 

Sala 104 Jefferson Adriano de Souza 
Prof.ª Dr.ª Telma Nunes 

Gimenez 

REPRESENTAÇÕES E IDENTIDADES: RETRATOS 

DE ESTUDANTES COM A LÍNGUA INGLESA NO 

ENSINO MÉDIO INTEGRADO DE UM CÂMPUS DO 

IFPR 

Prof. Dr. Francisco Fogaça 

17h00  

17h35 
Sala 103 Mariana Vidotti de Rezende 

Prof. Dr. Núbio Delanne 

Ferraz Mafra  

ASPECTOS DAS PRÁTICAS SOCIAIS DE 

LINGUAGEM MEDIADA PELA TECNOLOGIA NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

Prof.ª Dr.ª Eliana Maria Severino 

Donaio Ruiz 
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20/06/2013 

(QUINTA-FEIRA / MANHÃ) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

08h00 

08h35 

Sala 103 Fidel Pascua Vílchez 
Prof. Dr. Ludoviko 

Carnasciali dos Santos  

O LÉXICO ACADÊMICO NO MARCO NORMATIVO 

UNIVERSITÁRIO DE PAÍSES HISPANO – 

FALANTES E LUSÓFONOS E PROPOSTA DE 

GLOSSÁRIO BILÍNGUE ESPANHOL – 

PORTUGUÊS/ PORTUGUÊS – ESPANHOL DE 

TERMOS ACADÊMICOS 

Prof.ª Dr.ª Aparecida Negri Isquerdo 

Sala 104 
Helena Ester Munari Nicolau 

Loureiro 
Prof.ª Dr.ª Loredana Limoli 

A INTERAÇÃO ENTRE MÚSICA E POESIA NA 

CONSTRUÇÃO DO SENTIDO EM CANÇÕES PARA 

CRIANÇAS 

Prof.ª Dr.ª Sheila Oliveira Lima 

08h40 

09h15 

Sala 103 Luciana Pereira Tabosa 
Prof. Dr. Ludoviko 

Carnasciali dos Santos  

 

ORAÇÕES COMPLEXAS DA LÍNGUA KAINGANG 
Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina Altino 

Sala 104 Eliane Aparecida Miqueletti Prof.ª Dr.ª Loredana Limoli 
O DIA DO ÍNDIO: DOIS OLHARES SOBRE A 

MESMA COMEMORAÇÃO 

Prof.ª Dr.ª Lucinea Aparecida de 

Rezende 

09h20 

09h55 

Sala 103 Marilze Tavares 
Prof. Dr. Ludoviko 

Carnasciali dos Santos  

ESTUDO COMPARATIVO DE UM RECORTE DO 

LÉXICO EM USO POR ÍNDIOS GUARANI E 

KAIOWÁ DE MATO GROSSO DO SUL  

Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade 

Aguilera 

Sala 104 
Neluana Leuz de Oliveira 

Ferragini  

Prof.ª Dr.ª Alba Maria 

Perfeito 

ENSAIO LITERÁRIO: O PERCURSO DE 

CATEGORIZAÇÃO E O PROCESSO DE 

DIDATIZAÇÃO DO GÊNERO 

Prof.ª Dr.ª Loredana Limoli 

10h00  

10h15 
Intervalo 

10h20  

10h55 

Sala 103 Idelma Maria Nunes Porto 
Prof.ª Dr.ª Alba Maria 

Perfeito 

LEITURA E ANÁLISE LINGUÍSTICA: PROPOSTA 

COM O GÊNERO HAICAI PARA O ENSINO MÉDIO 

Prof.ª Dr.ª Lucinea Aparecida de 

Rezende 

Sala 104 
Tassiana Bieniek de Menezes 

Fernandes 

Prof.ª Dr.ª Mariângela 

Peccioli Galli Joanilho  

OS PERSONAGENS CINEMATOGRÁFICOS DE 

WOODY ALLEN: UM ESTUDO ENUNCIATIVO DO 

PROCESSO DE NOMEAÇÃO 

Prof.ª Dr.ª Loredana Limoli 

11h00  

11h55 

Sala 103 Daniela da Silva 
Prof.ª Dr.ª Elvira Lopes 

Nascimento  

 A OLIMPÍADA DE LÍNGUA PORTUGUESA COMO 

INSTRUMENTO DE FORMAÇÃO DOCENTE 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

Sala 104 Karen Alves de Andrade 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

HABILIDADES E COMPETÊCIAS NO SISTEMA 

EDUCAÇÃO BÁSICA: UM NOVO ENEM 
Prof.ª Dr.ª Alba Maria Perfeito 
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20/06/2013 

(QUINTA-FEIRA / TARDE) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

14h00 

14h35 

Sala 103 Angelina Alves de Souza 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

A POLIFONIA NAS REPORTAGENS DAS REVISTAS 

ÉPOCA, ISTO É E VEJA 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

Sala 104 

 

Eliane Vitorino de Moura 

Oliveira 

 

Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de 

Almeida Baronas 

SE MARIA VAI COM AS OUTRAS, MARIA FALA 

COMO AS OUTRAS? A FALA ADOLESCENTE EM 

FOCO: O PAPEL DAS REDES DE INTERAÇÃO 

Prof.ª Dr.ª Fabiane Cristina Altino 

14h40 

15h15 

Sala 103 Juliana Kiyosen Nakayama 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

ANÁLISE DO TÓPICO NAS SUSTENTAÇÕES 

ORAIS DO CASO CESARE BATTISTI 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

Sala 104 
Letícia Aparecida de Araújo 

Gonçalves 

Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de 

Almeida Baronas 

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM: GRAMÁTICAS DE 

LÍNGUA PORTUGUESA E O ENSINO DE LÍNGUA 

MATERNA 

Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade 

Aguilera 

15h20 

15h55 

Sala 103 
Patrícia Cristina de Oliveira 

Duarte 

Prof.ª Dr.ª Alba Maria 

Perfeito 

A APROPRIAÇÃO DOS GÊNEROS DISCURSIVOS 

CONTO DE FADAS E CONTO DE FADAS 

CONTEMPORÂNEO E A DIDATIZAÇÃO PARA O 

ENSINO FUNDAMENTAL, PELO PROFESSOR EM 

FORMAÇÃO INICIAL 

Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de Almeida 

Baronas 

Sala 104 Maria Júlia Carneiro Giraldes  
Prof.ª Dr.ª Mariângela 

Peccioli Galli Joanilho 

ESPAÇO GRÁFICO NA CIÊNCIA: AS 

DISCURSIVIDADES NOS PREFÁCIOS E SUMÁRIOS 

NA OBRA COMUNICAÇÃO EM PROSA MODERNA  

 

Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

 

16h00 

16h15 
Intervalo 

16h20  

16h55 

Sala 103 Givan José Ferreira dos Santos 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

ELEMENTOS DE ARGUMENTAÇÃO NA 

PRODUÇÃO DE GÊNEROS TEXTUAIS NO ENSINO 

MÉDIO 

Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck 

Sala 104 Luciana Silvestre 
Prof.ª Dr.ª Mariângela 

Peccioli Galli Joanilho 

O DISCURSO FEMININO NA MÍDIA IMPRESSA: 

UMA ANÁLISE SEMÂNTICO-ARGUMENTATIVA 

DE CRÔNICAS DE DANUZA LEÃO 

Prof.ª Dr.ª Rosemeri Passos Baltazar 

Machado 

17h00  

17h35 

Sala 103 Daniela Oliveira Passos 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

OS RECURSOS ARGUMENTATIVOS EM UM 

TEXTO LITERÁRIO: ANÁLISE DE UM CONTO DE 

CAIO FERNANDO ABREU 

Prof.ª Dr.ª Isabel Cristina Cordeiro 

Sala 104 
Wéllem Aparecida de Freitas 

Semczuk 

Prof.ª Dr.ª Joyce Elaine de 

Almeida Baronas 

ABORDAGEM DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: EM 

BUSCA DA MUDANÇA REAL NO ENSINO 

Prof.ª Dr.ª Vanderci de Andrade 

Aguilera 
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21/06/2013 

(SEXTA-FEIRA / MANHÃ) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

08h00 

08h35 

Sala 103 Gabriella Monteiro Pezatto 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

A REFERÊNCIA EM DIÁLOGOS TEATRAIS – 

ELEMENTOS ANAFÓRICOS E DÊITICOS 

Prof.ª Dr.ª Mariângela Pecioli Galli 

Joanilho 

Sala 104 Wagner Rosa 
Prof.ª Dr.ª Edina Regina 

Pugas Panichi 

O MOVIMENTO CRIADOR NA LINGUAGEM DA 

DANÇA: UM OLHAR SOB O VIÉS DA CRÍTICA 

GENÉTICA 

Prof. Dr. Miguel Luiz Contani 

08h40 

09h15 

Sala 103 Letícia Jovelina Storto 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

LÍNGUA FALADA & ARGUMENTAÇÃO NO 

DISCURSO RELIGIOSO DE PASTORES 

MIDIÁTICOS 

Prof. Dr. Juliano Desiderato Antonio 

Sala 104 
Thais Priscilla Papa Jerônimo 

Duarte 

Prof.ª Dr.ª Edina Regina 

Pugas Panichi 

O UNIVERSO DAS IMAGENS DE VIK MUNIZ: DO 

ATELIÊ À GALERIA 
Prof. Dr. Miguel Luiz Contani 

09h20 

09h55 

Sala 103 Lígia Galiano Mangilli 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

A CONSTRUÇÃO TEXTUAL NA OBRA DE PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA – OS ELEMENTOS COESIVOS E 

ARGUMENTATIVOS: UM CONFRONTO ENTRE 

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA 

Prof.ª Dr.ª Mariângela Pecioli Galli 

Joanilho 

Sala 104 
Denise Aparecida Calegari 

Marocolo 

Prof.ª Dr.ª Edina Regina 

Pugas Panichi 

A GÊNESE TEXTUAL EM ANÁLISE: A PRODUÇÃO 

DE ALUNOS NO ENSINO MÉDIO 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de Oliveira 

10h00  

10h15 
Intervalo 

10h20  

10h55 

Sala 103 Silvana Salino Ramos Lopes 
Prof. Dr. Paulo de Tarso 

Galembeck 

COMPETÊNCIA DISCURSIVA E COERÊNCIA EM 

TEXTO ESCRITO: REFLEXÃO SOBRE A 

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSOR DE E/LE 

Prof. Dr. Juliano Desiderato Antonio 

Sala 104 Antonio Lemes Guerra Junior 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

PUBLICIDADE MARGINAL: CRIAÇÃO 

ARGUMENTATIVA, CIRCULAÇÃO E RECEPÇÃO 

SOCIAL 

Prof. Dr. Miguel Luiz Contani 

11h00  

11h55 

Sala 103 Paula Tatiana da Silva 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

A TEORIA DOS BLOCOS SEMÂNTICOS NA 

ANÁLISE DE ECOPROPAGANDAS DA REVISTA 

VEJA 

Prof.ª Dr.ª Mariângela Pecioli Galli 

Joanilho 

Sala 104 Roberta Maria Garcia Blasque 
Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E A SUA 

PLURIDIMENSIONALIDADE: A ARGUMENTAÇÃO 

EM PROPAGANDAS PARA IDOSOS 

Prof.ª Dr.ª Edina Regina Pugas 

Panichi 
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21/06/2013 

(SEXTA-FEIRA / TARDE) 

HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR (A) ORIENTADOR (A) TRABALHO DEBATEDOR (A) 

14h00 

14h35 
Sala 103 Andréia C. Roder Carmona 

Prof.ª Dr.ª Vanderci de 

Andrade Aguilera 

VOZES DA DITADURA FRANQUISTA: UMA 

ANÁLISE DO LÉXICO ESPANHOL VEICULADO EM 

NOTÍCIAS DE 1940 E 1975 

Prof. Dr. Odair Luiz Nadin da Silva 

14h40 

15h15 
Sala 103 Dayane Caroline Pereira 

Prof.ª Dr.ª Esther Gomes de 

Oliveira 

A DINÂMICA ARGUMENTATIVA E OS ASPECTOS 

IDEOLÓGICOS DA PUBLICIDADE DIRECIONADA 

AO PÚBLICO MASCULINO 

Prof.ª Dr.ª Rosemeri Passos Baltazar 

Machado  

15h20 

15h55 
Sala 103 

Fábio Henrique Rosa 

Senefonte 

Prof.ª Dr.ª Simone Reis. 

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª 

Viviane Aparecida Bagio 

Furtoso 

GÍRIAS EM AULAS DE INGLÊS? PERCEPÇÕES DE 

PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 
Prof.ª Dr.ª Telma Nunes Gimenez 
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